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Animar io dai
Senhoras

contendo, em suas bellissimas paginas em roto-

qravura. um milhão de assumptos para a mulher
e para o lar,.

Modas. Bordados. Crochet. Tricots. Decoração e

arranjos da casa, Assumptos de Belleza. Recei-

tas Culinárias. Penteados, Musica. Arte.

Poesia. Contos. Novellas, Diálogos, Littera-

tura. llhistraçÒes. Sport, Cinema, Chiro-
maneia. Adornos em geral, Conselhos ás

Mães e ás jovens, e uma infindável

quantidade de suggestivos assumptos
aue interessarão a todos os espíritos

femininos.

Ilsim verdadeira
ioia

E' portanto, o ANNUARIO DAS
SENHORAS, que contém perto de
400 paginas, em rotogravura, rica, ar*
tisticamente illustradas em uma magni-

fica encadernação.

Aiiiiiiario das
Senhoras

Já â veuda em todos os vendedores
de jornaes ,e revistas e em todas as li-
vrarias e casas de figurinos do Brasil.
Pedidos â Empresa Editora de Mocfa
e Bordado ou S. A. O MALHO, Tra-
vessa Ouvidor, 34 — Rio. Preço sem
augmento para remes-sas para o interiot
do Brasil

CADA EXEMPLAR (i$000

"Quando o céo se enche de balões..." é o livro do mez, para as creanças. Preço 5$0l)0.,
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Molhe uma flaneSa
em UNTISAL, apfli-
que-a em volta do
pescoço, deixe-a 3
ou 4 horas, e a dôr
de garganta desapa-
recerá juntamente
com a inflamação»

Vidro 5$000



O TICO-TICO — 4 — 2S — Fevereiro — J934

ffl*~ :-í-ÍH wMW* '¦' ¦'¦'^Mtit^mA^Bà^à^ÈAít\ttímtiMimmmw'™imr--r- —.w»,..---..*..-:-* -

7

prp^ • SMWmBÊM

: .iM&^amÊm^Mm

'¦:¦;¦:¦: 
^^^mwwwxWSLW ^Mm "' '+-¦¦'£ 7MBL Wr '¦ *

WMmMi B

Ijp>í:-- ¦ Ê&ÈèWWw\WW$Êm\

^-Hl^HP"^ ¦¦'¦ ^^B

i

Lei O MALHO e estar «o par
de torio» os ns.snmplos- literários*, sei-*
entiliena e - artislieo» tia aetualídadc!

Iwer O MALHO é estar ao par'ao ((úi! «e pu.sHH ho rtiuuao,

Ler O MALHO é, estar aò par
«as ultimas Mòyirlades em ino-iai*. e
assumptos^ iemmino.s.

"0 MALHO*» K' l).\J ENCANTO
PA «A OS 01.IIOS K CM
CXCJ.CICIO IV\lí\ 0 ICSPHOTO

Magazine sememai. impresso em rotogravura
e off-set a verias cores.
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PORQUE OS CORPOS TEM CALOR
Meus netinhos:
Nem um só dos meus netinhos

teria deixado de observar qua
todos os corpos, todos os objectos
possuem um certo gráo de calor.
Esse gráo de calor varia, porém,
de corpo a corpo.

O livro em que vocês estudam,
o prato em que comem, a roupa
que vestem, todos os objectos, em-
fim, que vocês tocam, têm todos
uma temperatura. Em cada ob-
jecto, porém, a temperatura é
variável, como é fácil verificar.
Se qualquer um de meus netinhos
segurar a lamina de uma faca ou
qualquer objecto de metal sentirá
uma sensação de frio mais ou
menos forte. Se tomar, no em-
tanto, um objecto de madeira,
uma caixa, uma bola, verá que
estes não lhe darão ao tacto uma
sensação de frio tão intensa
corno a que experimentou quando
pegou a faca ou outro objecto
de metal.

E por que tal acontece?

"Vovô d't
„°°

... um livro que dá á creavça
recreio, enriquecendo-lhe a in-
telligencia com as mais attra-
hentes das ct<Utiras.

A melhor leitura,.,
...é inconlestavelmente a

que o O MALHO offerece to-
das as quintas-feiras em luxuo-
sas edições impressas a cores.

A resposta é simples, meus ne-
tinhos. E' que cada corpo, cada
objecto possue uma temperatura
própria e essa temperatura varia
segundo a capacidade que taes
corpos têm de armazenar calor.

Ha corpos, meus netinhos, que
guardam mais calor do que ou-
tros, porque as molleculas de qua
são formados armazenam, retêm
mais calor do que as dos outros
corpos. Esse phenomeno, porém,
meus meninos, só se verifica com
os seres inanimados.

Com os chamados seres anima-
dos, com a maior parte'dos ani-
mães, a temperatura provém de
toa outro phenomeno, denomina-
do combustão.

O calor do nosso corpo, por
exemplo, é o i*esultado da com-
bustão que incessantemente se
opera no interior do nosso or-
ganismo.

Vocês, no emtanto, não sabem
como se produz o calor no orga-
nismo da maior parte dos ani-
mães. Vovô vae dizer.

O calor produz-se em virtude
da combustão dos alimentos que
ingerimos. Os alimentos referidos
queimam-se, conibinando-se com o
oxygenio que levamos para o in-
terior do organismo com o ar que
respiramos. O ar que respiramos,
todos sabem, contém oxygenio. A
combustão de que Vovô vem fa-
lando opera-se principalmente noa
músculos e no figado*

Ha, ainda, meus meninos, uma
entidade que desempenha impor-
tante papel na distribuição do
calor por todo o organismo dos
animaes, como o homem. E' o
sangue. Sempre circulando, o san-
gue aquece as partes mais fria3
do organismo, numa renovação
constante, mantendo a tempera-
tura.

Eis ahi, meus netinhos, a ex*<
plicação, fácil, aliás, do pheno-
meno da temperatura que todos
os corpos possuem.

o o

Mamãe ílcará cow-
tente,o.

...vendo em todos os nume-
ros de MODA E BORDADO
os mais interessantes figurinos
de roupas para creanças.

Toda creança deve comprar o livro-"VôVÔ D'0 TICO-TICO". A' venda. Preço 5$000.
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CONCURSO DO BURRICO ARREIADO
M^saa-sa *oe_.«&© os leitores «t_.eêsrá_m Cstg»ã€sa_l

Encerramos hoje, conforme constava das

bases deste torneio, o recebimento de soluções |É
do "Concurso do Burrico Arrc-iado".

Não tem conta o numero de candidatos ao

garboso 
"Papagaio" (nome com o qual foi ba-

ptisado, nesta redacção, o lindo burrico) e es-

tamos já seleccionando todos os "mappas" 
que

obedeceram a todas as condições estabelecidas

.leste certamen, para então iniciarmos a publi-

cação dos nomes dos concurrentes, precedidos

do numero com o qual entrarão em sorteio.

sL ^^'^^^^^^^TÒm ? 7^*-

A solução exacta do "Concurso do Burrico
Arreiado".

O PRANTO DO JOÃO=
ZINHO

O Chaves ia embarcar
E na véspera, o JapVo.
Sctt filhinho pequenino.
Lhe pediu: — Dá-mc u:n to;tfi;>?...-

Não chores mais, meu íilh:nho.
Os meus nickeis acabei;
Responde o pae e proniettc:

Amanhã eu te darei.

No dia seguinte, á tarde,
Na hora da d
Estava junto do Chaves
A familia comniovida.

.Embora todos sauil
Pelo pae que ec ausentava,
De todos, ali reunidos,
Era o João ÍHím mais chorava.

Ao ver tanto sentiu
Do seu travesso JoãozinV>,
Diz-lhe o Chaves, com voz tremula:
i— Não chores mais, tneu filhinho,

Seu pap ira,
Muito em breve vól
Trazendo-te um papagaio.
!¦'. um macaco do Pará.

(.) Joâoziidro, entre soluços,
Pergunta na mesma hora:

b»- Pensa, então, que en toii chorando
Porque você vae-se embora?

0 novo romance
do 0 Tico-Tico

Logo que termine a publica-
ção do romance To-Ho, o ma-
tador de ouro, o que se dará
breve, iniciaremos a edição de
outro sensacional, fantástico,
deslumbrante de scenas arreba-
tadoras, intitulado

A pnnceza castigada
O novo romance d'0 TICO-

TICO será também publicado
em fôrma de livro, como os
anteriores, afim de que os nos-
sos amiguinhos possam collec-
cionar as paginas e formar ura
lindo volume.

Aguardem, pois, o inicio do
deslumbrante romance

A princesa castigada
quo será de grande successo.

1

yAA/VVW^' '"-^^AAA<»A«/w^A(^^AAAlW^^A<^
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Contos delicados para a infância
Contos enternecedores para as creanças

Contos moraes e instruetivos
¦_* Contos primorosamente iüustrados

E acerescentou, com franqueza,
Esta ingênua explicação:
t— Eu tou chorando porque
Você não deu meu tostão 1

EUSTOKUlQ WANDERLEY;

wvvi."u"w-w"j,j%-^'ju%.-j"jv"jv%r.^.»w"ji^_"_'v

DRAGÕES
1 Princezas adormecidas, heróes-meninos, viagens '
1 miraculosas, castellos encantados, peixes de es- '

camas de ouro, meninos perdidos, velhos rabu- ji
, jentos, reis maus e reis bons: 5
i São historias dc successo do livro >J

do Tantock S
"OS SETE SERÕES DEg

NEMAYDA"
Preço B$900 — Pelo correio 6$400
Pedidos á casa BRAZ L A U R I A
RUA GONÇAJÜVE8 1>IAS, 78

mo

CINEARTE é a melhor revista cinei
matogrupiiica publicada no Bi.

•:

«A^WJW/.-AM.VA-A
Doença» d:ix ÜTCfliiçafl _

Aliun-ntnrca

.---J".V

\
1)11. OCTAVIO DA V1SIGA. i

Director do Instituto Pasteur do Rio de Ja- í
i neiro. Medico da Crêclie da Casa dos Ex- '«
tpostos. Do consultório dc llygicnc Infantil _¦

i (IJ. N. 8. P.). Consultório Rua Rodriat. ;¦1 Silva, 14 — 6.» andar 2.", 4.» e 0.' de 4 ,"
| ás 6 horas. Tel. ü-üliOi — Residência: Rua i"
I Alfredo Chaves, 48 (Botafogo) — Tel. 60327 ij

No livro DE Carlos Manhães

NO MUNDO DOS BICHOS
A ' VENDA
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NASCIMENTOS

«• * Chama-se 11-
ca a linda menina
que acaba de enrique-
cer o lar do sr. Edgar
Dutra Lisboa e de sua esposa,

* O sr. Arthur Sasscn e sua
exma. esposa estão de parabéns com
o nascimento de seu filho Flavio Ar-
thur.

# Está com o lar em festas o
sr. Valdomiro Kersting, pelo nasci-
mento do seu filhinho Valmorci.

* Por motivo de nascimento de
seu filho Felippe Demosthenes, estão
com o lar em festas o sr. Felippe De-
mosthcnes e sua exma. esposa, d.
Àpollonia Bittencourt, residentes em
Porto Alegre.

ANNIVERSARIOS

9 Maria do Céo Vieira de
Aguiar, nossa prendada amiguinha,
festejou hontem a passagem do seu
anniversario natalicio.

i * * Passou, tambem hontem, a'data natalicia do nosso estudioso ami-
guinho Victor Guimarães.
\ * # Faz annos hoje o menino
Mauricio Pinheiro, nosso assignante
residente nesta Capital e filho do Dr.
Luiz Pinheiro.

O TICO-TICO MUNDANO
mmm^mmm'm'^~^^J'^~"'SJ^m-JV^^^^^^mm^^m'.mJ\r*m^.'~mJ-mVm-J^mmV„'\rj.^J^.-J'm

'''• * Passou a 23 deste mez a data
natalicia' da graciosa Olindina, filiai-
nha do sr. Antônio Carvalho e ikj .-><.-1
constante leitora.

EM LEILÃO...

<S * Estão em leilão as seguintes
meninas do Grupo Escolar Thoraaz
Gomes":

Quanto dão: pela graça de Mariet-
ta? pela gordura dc Rachel? pelas
bochechas de Dircéa? pelos bellos
cabellos de Maria Helena? pelos olhos
de Silene? pela altura da Elza? pelo
andar da Lygia? pela belieza de Ai-
da? pela calma de Yedda? pela intel-

Jigencia de Alberto? pelo sorriso de
Stella? pelos dentinhos dc Alvira?
pela delicadeza de Magda? pela bon-
dade de Maria Alice? pelas risadas de
Libia. E quanto dão pela Iingua do
leiloeiro? — I. B.

Escove os seus dentes para tel-os
bonitos. Escove os seus dentes pa-
ra tel-os sadios. Escove os seus
dentes por si e pelos outros...

NA BERLINDA . . .

* * Estão na ber-
linda as seguintes se-
nhoritas e rapazes do
bairro de Ipanema:

Noemia M., por usar os cabellos a
Joan Crawford; Miguel, por ser leva-
do; Sylvia, por ser brincalbona; Se-
bastião, por ser risonho; Maria, por
ser sympathica; Jorge, por ser queri-
do; Olga, por ser triste; Clovis, por
ser alto; Nair, por ser vaidosa; Paulo,
por ser conquistador; Elvira, por ser
meiga; Adelia, por andar de bicycle-
Ia; Murillo, por ser -magro; Thereza.
por ser bella; e eu, por ser uni

Princioe encantado

SECÇÃO DA DOCEU1A...

9 * Eis a receita do bolo que se-
rá ofierecido aos moradores da rua
Adriano:

250 grs. da côr morena da Edith,
300 grs. da pose do Walter, 1Õ0 grs.
das costuras da Herminia, 200 grs.
dos vestidos da Alzira, 100 grs. dos
cabellos da Neuza, 150 grs. do desem-
barrico da Diva, 70 grs. do appeliido
do Sebastião. A massa estando protn-
pta, misture-se com 50 grs. do sorriso
da Nininha e leve-se ao forno mais
quente que o gênio do João Carlos.

NOSSOS Q UE R i S Â M I G U i N H O S

' -mmm%mmcma^m^SmaaWmaMm%Wma\
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:

Fernando, filhinho do sr. Izidro Fer-
reira, no dia em que fez a sua pri-

meira communhão.

.1 linda Luiza, filhinha do sr.
Luiz Breda, residente em Bello
Horizonte, quando da sua pri-

gteira communhão.

Milton Pauzi, nosso
intellitjenle amigai-

nho c assignante.

COMPRE O LIVRO - "VôVÔ DO TICO-TICO".. A* VENDA., PREÇO 5$000
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— Moço! Moco! Paga um doce p'ra mim' — diria Lamparina,
encostada à porta da nadaria a um senhor oue devorava emoadaa
com muita fome. -

Mas o senhor faminto ergueu a bengala e vociferou»,
— Suma-se daqui, negrinha (nsolentel

v*.
¦—. . 11 ,, __ I

E voltou a saborear as empadas.
Lamparina, então, raettcu de novo a cara na porta da padaria

j espalhou no chão um punhado de caroço» de fruta de conde.

Na hora df paj.ir o padeiro <Ufte. apontando o chão: •» Sãn
«rima r duas. — Trinta c ditas?.1"

— Sim, senhor. Ahi estão no chio os caroços oas azeitonas.

O homem protestou, lille tó tinha comido quatro. Mas como
nio se entendiam passaram cntlo a contar n)3 çarOço» e encontra,
ram, realmente, trinta c dois, ., ,

UM LIVRO Ullr' VA LU l»tll! UMA I- SC O L A i ." V O V 0 DO T 1 C O-T I C O ". 
I l na a

Comi\ou então a. discussão; — "Pagil"
— Nào pago.
E fechou o tempi».
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Alexandre o Grande
1

Alexandre, filho de Ph.iiippe, discl-
pulo de .Aristóteles, apenas contando
vinte < -eis annos, subiu to throno e
retomou o antigo pro.ecto. paterno dc
conquistar o oriente. Ao desdém des
gregos, que viam nefle apenas uma

Ibíôtoría ba Gerra
e í>08 tbomens

-LV-

ALEXANDRE O GRANDE

funda o maior império do
Kiutdo — Suas victorias e

conquista da Ásia.
Vlctoríoso, Alexandre tomou

conta do paia. Percorreu toda a
As.a Menor, tomando Sardes,
Epheso, Mfleto, Hallcarnasse. Em
Tano, Alexandre, vendo aa águas
límpidas e frescas do Cyduns, teve
vontade de banhar-se. Mas o he-
roe vinha coberto de suor e as águas do
rto eram excessivamente frias. "Dessa

taprudenefa /e$iiltou-lhe uma febre
perigosa. O «etí medico PhfUppe sal-
vou-o de$ta vaz.

Alexandre é proclamado generalissimo dos
gregos.

da posição entre o mar e as montanhas.
nâo podendo os seus 40.C00 soidádes
ser envolvidos pelos innumeros persas.
O combate começou e Alexandre prin-
cfpia atacando a ala esquerda onde es-

Clitus corta a mão de Rosace c salva a
vida de_AIex3ndrc.

creança e conquistavam pela tndepen-
dencía, togo respondeu tomando e ar-
rasando Thebas. Alexandre poupou a
casa de Pindaro. Athenas sugpjícou-lhe
• paz c o proclamou-o ge-
rteralissinio dos exércitos
gregos.

Desde logo marchou
contra a A s 1 a , passou o
Hellesponto com'o seu exer-
cito de 35.000 homens e foi
encontrar os cem mil persas
que te oppunham 4. tua
passagem, nas margens do
Gran.cn, Ahi travou-se a
primeira batalha, da qual
escapou de morrer. Ale-
«andre, foi salvo por Clitus,
que combatia ao seu lado e
oue cortoe, com um golpe
de sabre, a mio de Rosace,
nobre persa que ia lhe des-
carregar um golpe.

A v i c t o r i au foi d_s
gregos.

Alexandre toma Tyro e.._

Dario III. Codomano, tinha reunido
um exercito de 600 mit persas, e em vez
de esperar Alexandre nas planícies da
Assyr.a, foi dar-lhe combate em Issus,
onde o rei macedonio tinha a vantagem

»..depois manda degollar seus habitantes

tava Darlo, bate-o. Volta-se sobre o
centro e sobre a direita derrotando-o
completamente. Entre os_7 prisioneiros,
Alexandre teve a mãe, a mulher e fi-
lhos de Dario, aos quaes garantiu no

seu acampamento um asy-
lo sagrado, cheio de res-
peito e de todas as homena-
gens. A victoria de Issus
(333) abriu a Alexandre- ts
.portas da Syria; todas as
cidades se lhe entregaram
excepto, Tyro, a cidade phe-
n.cia, empório do commer-
cio marítimo e terrestre,
que _ó se rendeu depois de
um sitio paciente e longo
de sete mezes. Tal foi o de-
sespero de Alexandre, que
os habitantes da cidade fo-
ram quando, submettidos,
passados ao fio da espada
ou vendidos como escra-
vos.

(Continua no proxin»
numero).

"VOVÔ DO TICO-TICO". A1 VENDA. E' O MELHOR MESTRE DA CREANÇA



JÜCA T I T A
-A assombração

Juca e Titã não tinliam ainda mostrado a Marg»
rida o radio que o Juca havia recebido no dia de seu...

„.«nmversarfo* É não o fizeram porque queriam pregar-
lhe uma peçat Juca levou o apparelho ás escondidas.»

•
..para o quarto de Margarida e preparou-lhe o animo,
contando-lhc o» últimos caso» arrcpiantes do noticiário..,

...policial. Puzeram o radio debaixo da cama da émpre-
gada e collocaram a tomada dc corrente de modo...

~\l—fl lc_jj__j^$^ ^%^ \ c^^aV—
„,que Margarida .i<> ili il usei riio I I.

quasi morreu d
to ao nuvir... • 'i . .i.iinnr.

MELHOR QUE UM PROFESSOR E' O I IVRO -'VóVO D" O TICO-TICO", A' VENDA.
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CARTA ENIGMÁTICA
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Outra carta enigmática para pôr á prova a capacidade deci-

fraclora de vocês! E' fatíil e vale a pena decifral-a e mandal-a á
redacção d'0 TICO-TICO porque os decifradores que assim fizerem
entrarão em sorteio para o prêmio de um rico livro illustrado, de
historias infantis. As decifrações devem estar na redacção d'0 TICO-
TICO até o dia 24 de Março vindouro.

Damos a seguir a decifração da carta enigmática publicada no
ftumero d'0 TICO-TICO de 10 de Janeiro ultimo."Bolão

Passam os dias, passam os mezes, passam os séculos, correm as
horas todos saudando o lindo livro que é o ANNUARIO DAS SE-
NHORAS.

Papae lê O MALHO e eu leio O TICO. Lendo e sorrindo pas-
fiam-se as horas. Mamãe agora também vae ler o ANNUARIO DAS
SENHORAS. Juca."

LOGO Á\

No sorteio, feito entre 1.849 soluções, foi vencedor o con-
turrcnte

OLINTIIO PITANGA TAVORA
residente á Rua José Bonifácio n. 208, em Barbacena, Ectado de
Minas Geraes.

Um primor, um encanto, uma mara- \
vilha para as creanças é o \

AlrnuuRch d'0 Tico-Tico-j
para 1934 j

n venda em todo o Brasil.

"VOVÔ D'0 TICO-TICO" — Um thesouro para as creanças

Quero explicar de ante-mão
O que vim aqui faser
Para que ninguém se queixo
Ou venha a se arrepender:

Nessa historia complicada
De recitar a pedido
Eu mantenho certo e&crupafo
E sou muito precavido*
Não confiando na memória
Acho que ler é melhor,
Pois não consigo dizer
Poesia alguma de cór.
Mesmo, antes de recitar,
Mostro os versos que vou lei'
Para evitar qualquer duvida
E nenhum desgosto haver.

Porque, ás vezes, acontece
Ser um joven convidado
Para dizer um monólogo
E um desastre é o resultado.

Em meio á declamação
Esquece o fio da historia.
Engasga-se, sua frio,
Faltou-lhe, em tudo, a memória

Outros até no programma
Se lembram de prevenir
Que irão recitar uno versos
Próprios para fazer rir

Começam, e a graça é tanta..,
Que não podem continuar,
Pois, em meio da poesia,
Pegam todos a chorar...

Por isso é que eu mostro antes
03 versos que irei dizer
Para que o publico possa
Desde logo os conhecer.

{Procurando nos bolsos)
Estão aqui... neste bolso.. „

(Procurando)
Não... me enganei... 'stão aqui...
E esta agora?... Não encontro...
Quem sabe se cs não«perdi?

Se perdi, melhor ainda
Para os senhores, então,
Porque não tendo de ourll 03 '
Ganharam na transacção.

E eu também ganhei, porque
Não tendo de recitar,
Vou-me embora, caladinho,
Som a ninguém "amolar'"..„

E. WANDERLEY

A' venda. Preço 5$000.
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Quem tem um filho
no berço

Por certo tem de
cantar,

Mais ás "ezes a mãe
can ia

Com vontade de cho-
rar!

O systema métrico
decimal (francez) de
pesos e medidas foi
adoptado no Brasil
por lei de 26 de Ju-
lho de 1862.

Os urubus, entre
todas as aves, são as
«que possuem o mais
extraordinário p o -
der de visão.

Casa sem luz é tum-
ba de vivos.

Dôr cpie te apo-
«juenta é atoigo que
bate á porta; ouve o
que elle diz e segue o
«eu conselho.

Usa cama de frade
fe mesa de pobre, te-
rás saúde que farte e
alegria que sobre.

Os alfabetos das
diversas nações con-
têm o seguinte nume-
ro de. letras; Inglez,
26; Francez, 23; Ita-
liano, 20; Hespanhol,
27; Allemão, 26; Sla-
vo, 27; Russo, 41; La-
Um, 22; Grego, 24;
Hebraico, 22; Árabe,
28; Persa, 32; Turco,
22; San scrito, 50;
Chinez, 210.

Exisle cm Floren-
ça uma curiosa su-
perstição. Nasceu da
lenda dc que o Chris-
to, ao subir o céo, le-
vou comsigo um gril-
!o... Por Isso em
Floronça, 'duranle a
semana quo precede
a Aseenção, são ven-
«fidos fíi-illos em mi-
nuseulas gaiolas de
bambu'. Todo o fio-
Ttntino rico, ou po-
bre, athcu ou religio-
ao, compra o seu gril-
Io © trala-o com o
máximo desvelo, por-
que se o grillo mono
antes da Aseenção, o
dono expõe-se ás pco-
res desgraças.

Julien, príncipe de
Conde, havendo con-
vidado Luiz XVI pa-
ra almoçar, e saben-
do á ultima hora pelo
seu cozinheiro, o fa-
moso Vatel, que não
havia ficado prompto
o peixe para o aga-
pe, suicidou-se de pe-
zar, traspassando-se
com sua
própria e s
pada!

A latitude de uni
logar é a distancia,
em grãos, minutos e
segundos comprehen-
«fida entre o Equador
e o parallelo que pas-
sa por esse logar

Entre as nossas fru-
Ias, a banana, o aba-
cale, o mamão, a la-

- VW-S*"»-'"**-

___ Nossos leitor
Na índia,

só aos doze
annos é que
os meninos
t ê m nome,
quasi sem-
pre escolhi-
do pela mãe;
ás meninas,
tambem da
mesma ida-
de, dá-se o
nome de
uma flor.

Os e g y -
pcios esco-
1 h em nomes
para as fi-
lhas dc um
modo òri-
ginal:

Quando
nasce uma
creança, ac-
cendeín tres
velas, tendo
cada uma
um nome, e
sendo sem-
pre um o de
alguma cid a-
de ou perso-
nagem ceie-
bre; a cre-
anca recebe
o nome da vela
mais tempo se
servar accesa.

Edson Durvault Martins, filho do Dr
Branlio Durvault Martins e nosso es-

tudioso amiguinho.

que
con-

O Juiz: — O seniior
confessa então quc
abriu com uma gazua
a casa dô fazendas
onde foi encontrado?

O réo: — Sim, se-
nhor juiz; não quiz
morrer sem cumprir
,a ultima vontade de
meu pae.

O juiz: — Que von-
tade foi essa

O réo: — Que
abrisse uma casa de
fazendas!

—_____!—
! Onde ha alegria,
ha saúde; onde ha
tristeza, ha doença.

ranja são das mais
úteis, tambem por-
quc, mesmo em pe-
quena quantidade,
fornece ao organismo
varias dar, vitaminas
necessárias á saúde.

O cavallo alcança a
Idade max ima de
trinta c cinco annos.

O burro pôde vi-
ver igual espaço de
tempo.

O cão não passa
dos vinte e cinco an-
nos.

1 O coelho vive de
oilo a dez.

O ganso pode che-
fiar aos trinta, em-
quanto quc o pato, a

gallinba e o pavão, só
chegam aos dez .

Entre os animaes
que attingem maior
idade, póde-se citar
o corvo, o kagado e
a tartaruga, que vi-
vem mais de ura se-
calo.

O governo dos Es-
tados Uni-
dos acaba de
emittir um
novo sello
de p r o p a-
g a nda eco-
nomi c a, no
qual figura
um c a mpo-
n e z "em
marcha para
o f u t uro".
Nas o artista
c o m m etteu

um erro gra-
ve: collocou
a foice sym-
bolica sobre
o li o m bro
esquerdo do
campo nez,
quando to-
dos os traba-
lh adores
a g r icolas a
conduzem'no
hombro d i -
r e i t o. Por
que? Por
que, estando
o gumè da
lamina sem-
pre voltado
para a direi-
ta, quem põe
a foice do
lado esquer-
do corre o
risco de cor-

pescoço. Esse
* grande

lar o
erro agitou
massa de supersticio-
sos, que ha nos Esta-
dos Unidos. O presi-
dente Rooscvelt rece-
bcu Inúmeros pedi-• los para suspender a
emissão do sello e
muitos Estados se
preparam para boy-
cotal-o.

Dizem quc o sullão
da Turquia, possuía
um tapeto feito de
pelle humana, curtida
e gravada, que conta-
va dois séculos de an-
tiguidade. As pclles
quo serviram para
esso singular movei
foram as dc doze fi-

eis criadas de um an-'
tepassado do! sultão,
que salvaram ao seu
amo do incêndio de
uma das alas do pa-
lacio e depois sue-
cumbiram ás numero-
sas queimaduras, que
receberam ao realizar
aquelle acto heróico.

Em algumas cida»
des dos Estados Uni-
dos é terminantemen-
te prohibido matar
animaes em casa. To-
da pessoa que matar
uma gallinba, um pa-
to, um leitão, etc.,
tem mie o fazer no
matadouro municipal,
onde um veterinário
outorga a permissão

depois de observar
se os animaes estão
completamente sãos.

Jorginho, depois d*
olhar muito para D.
Josephina, a vizitan-
te, pergunta-lhe:

A senhora fuma
cachimbo

Eu ! Deus mt>
livre! — respondeu a
interpell ada, entre
surprehendida e me-

lindrada. Que per-
gunta, menino.

E' porque papae
diz que o uso do ca-
chimbo faz a bocca
torta.
' Ha quem imagine
que o Sol é o astro
maior que existe no
espaço. A verdade é
que assim parece ser.
Mas isso se dá por
falta de ponto de
comparação.

O Sol, é certo, é de*
vozes maior do que a
estrella 61 do Cysne,
mas é cem vezes me-
nor do que Anteras,
882 vezes menor do
que Rigel e, por fim,
1.000 vezes menor do
que Canopus.

Canopus é a ostreL
Ia maior que já» sé
descobriu. N ã o ha,
pois, quo so fiar nas
apparencias. O Sol.
comparativamente, é
muito pequeno.

Diga-me o quc ê
linha? ,

E' aquillo conl
que minha mãe ->"*
cose a roupa.

*-*>*--*S-,*-«"<-'*N«'N.«-*-/"t-'"\/\*\_/^^ •\*AA^^S4_^I4V'-V'S-''S.A>i*'A><^^

"VOVÔ D-O TICO-TICO".: E' O LIVRO. NECESSÁRIO A' CREANÇA. A* venda.
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A HISTORIA DO RATINHO CURIOSO
(Desenho de Walter Disnev e M. B. Iwcrk», exclusivamente para O TICO-TICO, em todo o Brasil)

Os próprios verdugos que amarraram Horacio Ca-,
vallinho logo após a resolução do jury foram pedir de*-
culpas.

O corpo de jurados, em peso, também apresentou
desculpos a Horaci*- ^avallinho. Elles haviam julgado
com as provas.^.

.... . circumstancíaes — falava. Horacio Cavallinho exultava de alegria. Ratinho Curioso tornou-se alvo de todos
os olhares, de todas as attenções do povo. Ratinho não podia sahir á rua porque logo uma multidão o cercava;
festejando-o, inquirindo, pedindo-lhe autographos, Era um suecesso !

JL^^ "<^é:^Jm
i\e.7t i -. 7.-,~ „ s-\ T'*

Na cidade não havia maior popularidade. Falava-se no furto do orphanato. no Ratinho destemido, na linda
Macaquita, e ate nas prisões o facto sensacional era conhecido, Ratinho recebia telegrammas do mundo inteiro,

—.-—a 
ç. ___ ,—„ . ^^^

Dois dias depois Rati- E, de longe, foi visto E o abraço que Plutão deu ...chão e machucou o rosto. Mas onho sahiu a passeio com pelo fiel cão Plutão, em Ratinho foi tão forte que riso de alegria, Ratinho não dei-a linda Macaquitat que foi ao seu encontro, o abraçado cahiu ao,„ xou de mostrar no seu focinho.
 (Continua no próximo numero)

O 
"LIVRO "VOVÔ D'O TICO-TICO" TEM REAL VALOR PARA A INFÂNCIA. A1 VENDA.
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_H. X I_C E. C I C I O K S C O __, JL H
DESENHOS PARA COLORIR

As borboletas As laranjas

Aqui estão alguns desenhos, lindos motivos para os meninos colorirem a lápis de côr ou aquarella, na
escola ou em casa. Desenhar é uma arte. Arte bonita e difficil. Mas os menino, aprenderão essa arte

se forem seguindo as lições que lhes damos.

O O .— — o o o -° -
/vv^ 0 . o >~p^~

'^________V ^Mltf^

O cavallo O polvo

Procure o livro de Joracy Camargo — PAPAE, á venda nos pontos de jornaes. Preço 5$000.
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O TICO-TICO-O desfructador
*6l_§lllllÉÉ^^ [ Como tu gostas mais das j
^^«iqip? { cascas, toma lá! L^ A palha é para você e

está verdinha!

O Tlço-Tico vfu um macaco tirar ».r_colheu um cacho de bananas, descascou, t..cTo alheio?! Mais adeante, o macaco
leite de uma cabra e depois bebel-Oi as fructas e deu as cascas â cabra. — Que encontrou um coco da Bahia, |á des-
O passarinho ficou muito admirado .grande espertalhão, disse o Tico-Tico. cascado. O simio muito contente que-
seguiu os dois camaradas. Adiante, quanta gente procede assim como essa ma- brou a amcndoa sorveu o liquido e
„_caco___, caco, comendo.„ comeu___.'

/Ê^Mk J^WwÊÊÈ %S_M' lív! j E tu comerás cocadas... IkJP^iV.

.i.o miolo. A cabra poz-se a olhar, de orelhas murcha.
e desconfiada-. A sua attitude ameaçadora devia prevenir
ao macaco o que lhe ia acontecer. Elle, porém, nem sus-
peitou,,.

«..„ Depois de comer a amêndoa, offereceu â cabra as
cascas do cOco. Ella como respost3 deu-lhe tantas cht-
fradas oue o matou. — E' o fim dos desfruetadores. disse
o Tico-Tico.

"V<W_ 0*0 TICO-TICO" ESTA' A' VENDA EM TODQ Q BRASIL.



»»<-««-»»x-----"^"» É»__»™™a-, ,.

Havia, uma vex. um Lobo t uma Loba. aue flnhatn um filho,

Lobinho muito esperto.
OH_ <Ua» o Lobo, que tinha que fr à aldeia comprar fumo e pôr»

umas cartas no correio» chamou o Lobinho e disse-lhe*
Meu filho, eu vou sahl» Você tenha juízo, nao brinque com

phosphoros. nem com a espingarda que está pendurada atraz da porta.
Sim* senhor/ respondeu o Lobínho.
Deixa estar que eu tomo conta delle — disse a Loba que esta

?a lavando roupa. Mas depois que papae Lobo sahiu. a Loba precisou Ir
ao campo estender • roupa para seccar. disse ao Lobínho:

Olha, meu filho, eu Já venho. Fica aqui multo quletinho. Olha
6 que teui pae disse.

Sim, senhora. — respondeu o Lobínho; mas apenas a Loba sa-
hlu, elle aborreceu-se de estar ali sozinho, e teve uma Idéa.

Ora — pensou elle — vou caçar coelhos oa floressa. Ninguém
" me vei papae nao pôde sabes.

||||JÍUc> _ Olha, meu filho, eu Ja venho. Fica aqui multo quletinho. Olha l!Íi»g-*»B*wl

l|||||=|||m|i| — Sim. senhora. — respondeu o Lobínho; mas apenas a Loba sa- ÍÍÉÈ___ li \
K hlu, elle aborreceu-se de estar ali sozinho, e teve uma Idéa. lÉJlP^Sl^P?

^^S||jP|S|' — Ora — pensou elle — vou caçar coelhos oa floressa. Ninguém
*||ll|a ' me vei papae nao pôde saber. ^iiÍÍ§ÍÍÍÍÍÍÍÍ^^B^.

' Subiu a uma cadeira, apa»
nhou a espingarda, poz ua cabeça o bonií. de caç?i de
seu pae, e sahiu também Chegando à floresta andou
bem devagar para surprehender os coelho*.

Havia muitos por ali. Na beira do rio. havia mais de
vinte coelhos brincando — uns Jogavam os quatro can»
tos. outros brincavam de Carniça,-.~ dois. multo mal
educados,, estavam brigando. Não deram pela presença
do Lobinho. Então, este. ajoeíhando-se por traz de uma
arvore e fechando um dos olhos, como elle via seu pae
fazer, apontou a espingarda .-.—

— Pum! o tiro ecoou por toda a floresta! Os coelhos
todos fugiram. O Lobinho não acertara em nenhum.

Fico muito desconsolado, mas. não querendo renun-
ciar as suas tentativas, seguiu

pela floresta, resolvido a não
voltar para casa emquanto
nào apanhasse um coelho.

Foi seguindo até que. ouvin-
do um ligeiro xumor por traz
de uns galhos, parou, JuJgan-
do que Ia vex surgir um coe-
lho. |

Mas qual! O^que appareceu
foi um enorme-Ur^o. que tam«
bem andava caçando.

O Urso deu um urro de .ale-
gria ao vèr o Lobinho e este.
espavorido. sahiu a correr.
Mas como o Urso corria mais
do que elle, o Lobinho. lou-
co de terror, subiu a uma ar-
vore muito, alta e muito
grossa.

Ah! E' assim? — exclamou o "Urso — o que te

vale e que eu ccrtei hoje as unhas, porque estou cstu-

dando piano, e por isso nào posso subir á arvore.--.-.

Mas não me escapas, eu sento-me aqui ao pé, quando tu

ferrares no somno cahirás da arvore e eu te devoro.

O Lobinho sô de cuvtr estas palavras começou a grl-
tar como um damnado. Quanto ao Urso. sentou-se Junto
ao tronco e. accentíencío o cachimbo, dispoz-se a esperar.

* ? o

Entretanto, a Loba, voltando para casa e nao en-

contrando o Lobinho. ficou muito afflicta. Nisto chegou
o Lobo.

Onde esta o nosso filho? — perguntou elle.
Não sei! desappareceu.:*» — respondeu a Loba.

O Lcbo correu logo atraz da porta, deu pela lalta
da espingarda que ali estava pendurada e exclamou:

E' o que eu pensava! Sahiu â precura de coe»

lho e talvez lhe tenha acontecido alguma desgraça! Va-

mos procural-o.
A Lcba. immediátamente poz a capota na caoeça,

passou um chalé nos hombros. e sahlram ambos pela
floresta. Mal tinham entrado por entre as arvores, co-

mearam a ouvir os gritos do Lobinho.
Apressaram o passo e o Lobo farejava dizendo*

Aqui cheira-me a Urso.
Com effelto, chegando a certa distancia, viram o

Lobinho em cima da arvore e o Urso em baixo esperan-
do. Então cs pães do Lcbinho combinaram;

Olha! — disse o Lobo — vames nos approximar
sem rumor. De repente eu salto ao pescoço do nosso inl-

nr.go e tu lhe saltas as costas .a_
Assim fizeram e mataram o Urso, que nao esperava

por aquelle assalto,
O Lcbinho. ao ver-se livre de tão çrar.cí? perigo, atl-

¦*•*¦*¦*¦ BPatJa***-l**fftff»t**aVa*a*a>tMBtVBt*>t*BBVa>t*Vata>t*MB***

Comprem os livros: "CONTOS DA MAE PRETA", de Oswaldo Orlco: "NO MUNDO DOS BICHOS', do Cario*- Manhãcs; ' RE'C(>RE 'C° BOLAO
BALÕES^**,", de Leonor Posada*. "HISTORIAS MARAVILHOSAS", de Humberto de Camp: IHA BABÁ , de J. C-< lt"~'

Camargo: "HISTORIAS DS PAE JOi.0 , de Oâ-AaltV Qn

E AZEITONA", de Luiz Sá; "CHIQUINHO dO TICO-TIO
FAUSTINA". de Alfredo PAP.ACHOQU

e. TOTÓ dO TICO-TICO"». cíí. Carlos Man. .

ü^3*"" --c** '¦**-». Ir; ^^ fliiiiiliiM¦" ^H« ¦¦oi IM
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O Urso sentou-se c accendeu. o cachimbo

rcu-se da arvore. O Lobo velho ainda que- |j
ria dar-lhe uma sova pela sua desobedien-
cia. mas a Loba não (consentiu, achando 9

que elle Ja tinha sido bastante castigado j
com o susto, que passara. _» i Ifes I

Desde esse dia nunca mais o Lobinho

se atreveu a desobedecer sen pae,

O Lobo e a

CETO SE ENCHE DE>o O
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De Hollywooá a.o Brasil

Os ü.niyv.iiihos americanos suavam em bicas

OS AMERICANOS EXPERI- mentos de refrigerio voltavam a
MENTAM 0 CALOR DO RIO ,soffrer a canicula.

, , , _, «j-.!.-. Consultaram o Chiquinho eCom a chegada dos primeiros
calores de Janeiro, Spanky, Styrn- este lhes fez ver que na America

mie o 1)ickie Moore começaram a do Norte ° calor> ás vezes' che*a

a 42° e não ha remédio para isso,

sendo que naquelle paiz morrem

í 

ás vezes centenas de pessoas de

insolaçao.

No Rio de Janeiro, porém, h*
muitos recursos para fugir á ca-
nieula. Subir a uma montanha
circumvizinha da cidade, a uma

hora de viagem apenas.

Mesmo em Copacabana e nas

praias lindíssimas da nosca bella
capital ha sempre uma tempera-

tura agradável que refresca e é

um lenitivo aos grandes calores.

De modo que 03 rapazes ame-
ricanos, seguindo o conselho dó

Chiquinho subiram ao Sylvestre,
onde se delii.aram com uma tem-

peratura ideal' observando lá do
cima a fornalha da cidade baixa

onde o sol cozinhava a população,

Foi um successo e os america-

nos verificaram que o Rio é a

mais bella cidade do mundo.

Je'l'.j<l
Uma estação da água... no

banho,

Bi/ar terrivelmente. O calor na
cidade era tremendo e a rapa

que vinham de paiz frio cxl.
ul.aram muito a temperatur»..
Desanimados, recorreram aoa ba-
jui.03 e gelo, mas após leves mo-

"VÔVÔ DO TICO-TICO" E' O LIVRO NECESSÁRIO A' CREANÇA. A' venda.

_____»/>'~%T-.]/// " " ' ' *-——

iVü_ montanhas do Sylvestre
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AS PROEZAS DO GATO FELIX
(Desenho dê Pai Sulhvan — Ezeiusivida ds do O TICO-TICO var» • Brasil)

«_» 0$ bandi» Um cavalheiro queixou-se i policia de que alguém mys»
flos estSo nova teríosamente lhe havia furado o chapéo. Era a terceira ve?,
egindol naquelle dia. que isso lhe suecedia»
¦<¦, *mmmwm __ ¦ ¦!. ii»..,.»^ ,¦»¦¦¦¦! ¦., ., , .¦—

xá Éirl al«\
•>'/> g —»/^a*7* gjC-t-t-IV-^^ . ^ ,

• ffM. Kltg Ff •tem S>BdJC.tr. rnt:, r.n-.i Btílif» Tl#i_ nurt-í-A,

-n^perder os sentidos. — Não sei que va. Recuperando os sentidos. Gato Felix.
for tem este gato — falou um policial que prosegue em investigações para sabe»
passiva. — Está «more estirado a dormir! «Je onds v£m os balaços, os tiros.*»

___________

Gato Felix sa-
hiu da delegacia
para desvendar^,»

. i n/r/ -tT10,
...o mystevio. iVha
um balaço na ca-
jeca fel-o.-crr^m

«.Seguidos. Em caminho, viu um cão
que, para se livrar dos tiros, tinha um
balde na cabeça.

c^~ ;Cx ij>./ ^-pay ^qllivam 3/z\ LMmm 
"*""v -A ' " ¦ ^Sj\

E o cão mostrou a Gafo Felix uma porção de bichos que tinham sido vicíí- Gato Felix viu uma „.subir ao telhado de uma
mas dos tiros mysteriosns. Era preciso descobrir O autor ou autores de tamanha vidraça quebrada pelos casa para melhor poder
fcarbaridade! tiros e resolveu...,, observar de onde.....

IIWWs» 
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«.partiam os balaços. Quando e&» ^«.ds-osti pela calia de água em «.,.pela calha e, certeira, foi .,...a bailar deante dos seus
tava em* cima do talhado, tiro ba- direcçio »o solo ma» foi inútil (bater oa cabeça do pobre bi- olhos azues.
faço cahiu. espantandoo. Gato essa precaução aoretue a balaço ehano, qu» viu uni mundo de -,
Fellx.,,^ entrou... estrellas^. (Continuai

COMPRE O LIVRO "VôVô D'0 TICO-TICO". QU5 E EXCELLENTE. A' VENDA.
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O C A M O N D.ON Ü O S

^s^^t_^^Wjl^^^'^*y^--^' altitude maior em que 03 roedores ;!
*-***^->*^ *y^k____útêm vivido-

-^fá~^Míl!tfrW%t A' noite os Louva-Deus, conhecidos ;
f^W^^^^-^W^. como camondongos, emittem um sem j

y^T^A ,^^^^^^_ agudo e penetrante que ecoa na ca- ;

03 cainoi.. _igos sâo
conhecidos em todas a3
partes do mundo, menos
em certas ilhas do Ocea-
no Pacifico. Elles repre-
sentam os menores ele-»
mentos da familia
roedores.

03 camondongos
péa brancos foram
contrados a uma altura

de
ea» de 15.000 o 16.000 pés no Mon-

te Orizaba, no México. Essa é a

A' noite os Louva-Deus, conhecidos
como camondongos, emittem um som
agudo e penetrante que ecoa na ca-
lada da nosite com uma resonancia i
especial e desagradável que lembra o
guinchinho de um rato.

Era no verão. As accacias gran-
diosas, com as suas cladódes e
suas olorosas floreszinhas derra-
mavam a sua sombra, na qual
muitos bichinhos brincavam, vo-
ando daqui para ali, dali para
acolá. Ao longe uma gallinha
com o seu bando de pequeninos
pintos, cisca a terra para for».
necer á sua prole alguma se«
mente, ou ainda algum verme
com que 03 pequeninos filho3 se
alimentem. As tilias também dei.
xavam cahir folhinhas que os par-»
daes e pintos comiam gulosa*
mente,

Eis que de repente um có-cô«
ró-có annuncia aos qui-ri-quis
um achado. Todos correm .apres».
aadamente para a mãe gallinha e
verificam que do seu bico se es-t
capa e tomba no solo uma rosea
minhoca. Logo um a pega e o ou->
tro a quer pegar.

Brigam, correm, saltitam e a
pcena de pugilato se vô franca

3
.<*—**>

DOIS PINTOS' BRIOÕES

entre os dois irmãos. Os dois brl-
gões disputam a presa. Puxa
cada um para o seu lado e o ver-
me é disputado aos empuxões,

De lado e prompto a entrar em
scena, está outro irmão pinto. E
o biquinho aberto, parece rir, sa-.
tisfeito do bom manjar que vae
saborear.

Um, dois, tres.
Dos empuxões resulta a queda

de um dos pintos, que, sendo mai3
fraco e não sustentando bem no
bico o verme, o larga. De um
salto, o terceiro pinto ae joga e

apanhando o irmão de surpresa,
consegue conquistar a presa.

Furiosos, os dois brigões correm
a apanhar o irmão. No momento
em que a corrida era malior, mãe
gallinha chama os filhos porque
vê no ar um abutre que desce
como uma flecha.

E elles correm, medrosos, fican-
do só o pinto glutão e desobedii
ente, que, comido num ápice pelo
pegureiro, paga assim a desobe-,
diencia á mãe gallinha e a desu.al-
dade aos seus irmãos.

O seu papo ficou com a rnli
nhoca, mas o papo do gavião ficou
com o pinto.

Os outros perderam a presa, a
querida e rosea minhoca, mas ga-.
nharam as asas quentes e meigas
da mãe, e o seu bico, que ficou em,
riste, prompto para uma luta
sangrenta, defender a sua prole,
os queridos filhos, seus amores*
zinhos I

Armando Reis Gomes

ÍToda creança. deve comprar o livro-"VÔVÕ DO TICO-TICO". A' venda. Preço 5$000.
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A explosão fora tão torta que, além de destruir a caverna, abriu no chão
micos enormes, que chegaram até o rio próximo; a. água correu por aiii o veiu,
até a exeavação, que, em poucoa Instante» ficou transformada em um lago.

— Mortos! Todos mortos! — exclamou Jorge com um grito de desespero.
B recordando-se da bondada com que tinha sido tratado por aquelles sei-

vagens, especialmente por To-Ho, que o salvara das mãos do terrível íeiticciro
TO-Otü, o rapaz deixou-se cahir noa braços do professor Linden, chorando sen-
tidamente.

;«¦_«, • • • m

Qua ae passara na caverna?
Após a, sahida de Jorge. Vau Kock, tremulo de raiva, correra para a.

«ahida da caverna, de braços erguidos para fulminar o fugitivo.,
Mas Vahá precipitara-se para elle enrolando-o nos seus longos braços •

ebrísando-o a ficar lmmovel.
To-Ho, desorientado, triste, nao a6 por ver o» homens senhores da av*.

terra, como porque Jorge o deixara, subiu para a parte superior da caverna afim.
de ver o que se passava lá, fora.:

Entretanto, Van Kock, aiiucinado, furioso, travara luta eom Vahá; mas
a velha Aap era também robusta e resistiu energicamente e os doía acabaram
por cahir no solo, onde rolaram lutando.

Foi nesse momento que Van Kock deixou eahlr a ealxlnha de Phebrlum; a
leu corpo rolou sobre ella, o Phebrlum carregado por aquelle peso fez exclosão.

Voou tudo peloa ares! ,
To-Ho, que estava na parte de cima, foi atirado a grande distancia, do ou-

tro lado do rio, multo ferido, mas ainda vivo.
Ninguém Imaginou que elle pudesse ter escapado & terrível catastrophe.
Mas To-Ho conseguiu caminhar.'
Oa últimos acontecimentos enchiam-lhe a alma de Infinita tristeza. Perde-

ra em um dia todos os entes que lhe eram caros: Sua mulher e o teu velho aml-
to Van Kock, mortos na explosão, e Jorge, que elle estimava como um filho, re-
«olvera viver com os homens, Elle, To-Ho, não podia resolver-se a lmital-o.

As palavras de Van Kock tinham-lhe Inspirado durante longos annos pro-
fundo ódio ás ereaturas humanas. E não tinham sido os homens a causa de to-
das aqueilas desgraças? ¦— Não, To-Ho não queria viver com esses entes.

Ficou só nas montanhas. Todos os outros Aaps, aeguindo o conselho do ve-
lho Ro-Ha, tinham tentado fugir para a ilha do Java, atravessando a nado o
braço de mar.

Numa viagem àvehturosa, tinham morrido quasi todos, apenas seis ou oito
Unham chegado ao outro lado. Ia-se extinguindo a raça dos Homens-Bichos.

... To-Ho, velho e ferido como estava, não podia nem mesmo ir ter com elles.
Ficou naa florestas, Isolado nas montanhas mais altas, onde existem taes escoa-
derljos que nunca ninguém conseguiu encontral-o.
* Aqslm morreu To-Ho, sô, abandonado e triste.
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Sim, eu; quo aqui fiquei o declarei guerra a todos os homens que ap-
parecerem aqui. Se tivesse aqui o meu Phebrium reduzir-te-ia a pó. Mas te-
nho o meu cacete e um pulso solido. Vou te quebrar os ossos.

E avançou para Valternius brandindo um cacete enorme. O pobre pro-
fessor saltava, defendia-so como podia, protestava, procurava fugir... já poí
duas vcze3 o cacete lho passara perto da cabeça.

Vahá, acordando com o rumor, sahiu da caverna. .Van Kock ao yel-a,
gritou:

Cerca este maldito ahi!
Mas Vahá não o comprehendeu -,
Valternius, aproveitando-se do momento, correu para outro lado*

Pega! Pega! i— gritou Van Kock, pcrsogulndo-o..
Valtenlus, allucinado, gritava;

Soecorro! Soecorro!
O outro ia para alcançal-o, suando se ouviram vozes humanas gritano*.

¦JJ perto:
Coragem! Ahi vamos!

~- Maldição! gritou Van Kock m-, Ahi vém outros homens!
H num salto collocou-se ao lado de Vahá.
Appareceu ao lado do bosque um grupo de homens armados da »#»

pingar daa.:
Viram Van Kock a Vahá, pensaram de certo que eram macaeos muito teu

roses.. Apontaram as armas; o velho hollandez Ia do certo pagar com a vida
a sua crueldade, quando o generoso Valternius correu ao encontro de seus
companheiros, erguendo os braços e gritando:

Não atirem! Não é um macaco, é um homem, um collega meu!
Nesse momento é que Vahá, assustada por ver tantos homens, começou m

çritar:
To-Ho! To-Ho!,. .*

Um homem ainda moço, o Dr. Linden, que vinha â frente do grupo de
exploradores, respondeu a Valternius:

i— Mas si é um homem, deve saber que não tem que temer de nós.
Mas elle parece doido, quiz matar-me.

i— E hei de matal-os todos — gritou Van Kock furioso. — E voltando-a*
para Vahá, puxou-a por um braço, dizendo-lhe — Vem commigo. Com o meu
Phebrium seremos invencíveis!...

Mas To-Ho sacudiu a cabeça. Elle conhecia o gênio de seus companheiro?,
sabia que elles não esquecem a raiva. Seriam talvez capazes de so fingirem
calmos, mas isso seria peor do que a guerra aberta.

Então estamos entro dois perigos — disse Van Kock — de um lado o*
homens que nos atacara a tiro, de outro os Aaps, que nos querem matar. Não
faz mal.

(Prefiro ficar com os Aaps. Elles agora esíão assustados por causa da ml"
ulia varinha do Phebriumjportanto, com elles não ha perigo Immedlato.

Pensemos nos outros, os homens quo são ainda nmis ferozes do que os»
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Aap*.- O grupo que rocA encontrou, fugia, mas naturalmente foi procurar refor-
50 e ba dtt voltar eom mais fúria do aue antes. Quantos sfio elles? Serão muitos?,
Váo ver. Mas seíam quantos forem, ó preciso Impedir qno ellea venham até
aqui a causar-lhes'temor tal, que nunca mais elles se atrevam a y.ir assaltar
os nossos montanhezes.

Eu you partir para ver m descubro alguma cousa sobre elle*.*
--» vou com o senhor — disse To-Ho.
— Não é possível. Não se pode deixar Jorge sozinho. Se elle pudesse au-i

dar iria tambem comnosco, mas está muito fraco, tem que ficar com ella.
Mas To-Ho insistiu. Não queria consentir que Van Kock fosse sozinho

stfrontar os perigos de uma expedição pelos bosques. Resolveram então espe-
rar' dois dias para que Jorge pudesse Ir tambem.

Os Aaps revoltados tinham desapparecido e durante os dois dias, não tive.
ram noticias delles, e na madrugada do terceiro dia puzeram-se a caminho
cTor-Ho. Vas JKoçk, Jorge e Vahá.

capitulo ym

Entretanto Kolgari e Ned tambem tinham conseguido realizar toaoa os*
eeus desejos. _.n_am encontrado alguns burros, carroças para carregar as es-
tatuas de ouro. Então, com actividade febril, começaram a alargar a entrada
da gruta.

Aquella gruta era, do certo, restos de um templo magnifico, edificado mui-
tos scculos antes, mas os bandidos não so preoccupavam em verificar essas cou-
sas. Pouco lhes Importava que as estatuas fossem Ídolos, divindades do tempo
antigo. Só interessava saber que eram do ouro.

Trataram de arrancar as estatuas dos pedestaes para collocal-as nas carro*-
Cas; depois leval-as-iam até um ponto da costa onde estava ancorado o navio de
Kolgan.

Levaram tres dias para tirar as estatuas da gruta porque eram muito
grandes e pecadas. Acabaram esse trabalho uma noite já tarde e resolveram
partir na manhã do dia seguinte.

Deitaram-se todos a dormir cansados.
Duas horas depois estava tudo em silencio em torno da gruta.-
A expedição sob a direcção do professor Linden conseguiu, após mnnares

de sacrifícios chegar ao logar onde estava Jorge. Que alegria quando a expedi-
ção viu, sozinho, Jorge. Margarida chamou-o. Jorge attendeu, correndo.

Um minuto depois Jorge estava junto de Margarida, que o prendia nos
braços com alegria intensa. Mas passado esse primeiro momento de felicidade,
lembrou-se dos antigos amigos, aqdelles que o tinham curado e que elle aban-
donara sem piedade.

Explicou rapidamente a sua irmã e ao professor Linden a sua situação,
quanto devia a To-Ho, a Vahá c mesmo a Van-Kock que, apesar de suas theo-
rias de louco, fora o seu educador, dando-lhe instrucção sem regra, mas va-
riada o muito pratica.

TO-HO, O MATADOR DE OURO

Valtenius, quo não guardara rancor a Van Koci., por lel-o coúíui
um macaco, falou tambem na necessidade de salvar o pobri
lhe a loucura.

— Mas como ha do ser? — perguntou Linden.
¦— Eu não desejo (azer-lhes mal, mas se entrarmos na

ea_azes de nos matar.

£ * -<8-. a „_S*__*r_*K_>. ÃS^ »_ -

Os bandidos discutiram com fúria, ameaçanão-sè com armas, porque
confiavam uns dos outros.

Jorge reflectiu um instante e disse: — Vou eu falar-lhes, a mim ellea hãc
de attender.

Deu alguns passo?, mas estava ainda á mais de 20 metros de distancia
quando se ouviu do súbito uma detonação volenta, brutal..

O solo levantou-se em uma explosão formidável.-
A caverna desappareceu e em seu logar ficou uma exeavácão profunda,

aberta no aolo_,
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Mais urna de
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MacacoZé

Zé Macaco tem mais uma idéa. /ftnT. ±; -J 
f \ V\ r. . . * * ' * ' 

Uma concepção original sobre uma "EroSÍ/ JL*" ^**sN A esse re.pcit.b consultou a sua que-
nova maneira de transporte em auto ^fflffl^-a rida esposa Faustina. que como sempre
¦sem ga.olina. ______ _. . _ adheriu no novo disparate do a_uido. E

rfã^rr^y.'.? /II r<- A.*?*^ fclle foi pôr em execução o grande p!

r~*grS 1***T__F com guidon. apanhou uma tremenda ra- K----4 >3

Apanhou um gato e o seu dedicado f AU i- Amarrou a ratazana ao cato.
cão Serrote amarrou-os um ao outro. AU, l^ ° 9at0 ao cacfl0rro c ° cachor'

/* ^^-"^ ro ao carrinho.

L^-TV v.-~"

Depois tomou assento no vehiculo com a
esposa. A ratazana sahiu na frente corro
um raio, o gato atraz como o vento, e o ca-
chorro atraz do gato, e os tres puxando o
carro que voava doidamente! Foram terml-
nar a experiência de encontro a un;
onde bichos c gente nados!

".VOVÓ DO TICO-TICO". E O LIVRO IDEAL PARA RECREIO E CULTURA DA INFÂNCIA. A' VENDA
s^"^ ... ¦ ¦ iY ., - i -^ ¦** ._Y,^_-_-_-r.._.
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A baratinha da Faüstina (í ,vy*.' V'"'/c%
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Explicação
Dtpofi de tudo collado t recortado em eartolin»

oriT* selo» tixoi K. k. i fira de" cartolina no* pontos In.
tficiíb» e conforme mostram o\ modelos.

OepoTs JmprTrne-je um movimento como no» eixoi
t»j tocmtTvii fizendq jnjpver u rodas I vontade..

MuTto ftdl «Je iripaV e d.» r/andé efícfto.
!. ;.

*ryy'¦'¦":[': - "• i

\â / |j-i .'. I. -r- i !,¦.,  '• '

IQVeLO A ftt+AOO
i*i$ro Pon eer***.

1 jj — :-^—1 p ;•' w\ ¦
\
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HA Ü2Í ÜVRO EXCELLENTF PARA CULTURA DA INFÂNCIA' -VdVÓ D'0 TICO-TICO". A- V£NDAy.
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Bolão e Azeitona, pensando que Réco-Réco ainda
dormia, levantaram-se com a máxima cautela para não
o despertar e .oram tomar banho no rta.

Mas Réco-Réco, que apenas fingia estar dormin-
do, indignado com os.dois companheiros, segui-os sem
eer visto. Queria vingar-se, pois não tolerava a falta de
camaradagem.

Dentro dágua. Bolão e Azeitona davam expan-
são á sua alegria. O gorducho era um "bicho", emquan*
to que o pretinho só gostava de dar mergulhos.

Entretanto, como estavam, os dois não viram Ré
co-Réco, que, com um grande jacaré de borracha, en
trava n'agua, pelo lado opposto do rio.

*»iftt , jH) __B|H| ^^hNt

Quando maior era a animação, eis que surge en>
tre Bolao e Azeitona a cabeça de um enorme jacaré.
Foi um "Deus nos acuda"... Mortos de susto e ainda
meio despidos os.,^

.... dois chegaram á casa. Desde esse dia, quando se fa«
lava em tomar banho no rio, o gorducho e o preto di*

Eu passo!... E Réco-Réco ficava firme...ziam:
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A RELAÇÃO DOS NOMES DOS CONCURRENTES — 200 MAGNÍFICOS
PRÊMIOS, OFFERECIDOS POR SABONALÇA, O CONHECIDO SABONE-

TE COM ALÇA, SERÃO DISTRIBUÍDOS EM SORTEIO

Iniciamos hoje a publicação dos
nomes d is eoncurrentes deste grande
et-rtamen, precedidos do numero com
o qual eafrarão em sorteio.

Como não serão enviadas, neste
torneio, as rirctdares com os mune*
ros para o sorteio, chamamos a at-
Imção tios nossos amíguinlios para a
relação dos nomes cuja publicação
iniciamos nesta edição. Procurem,
jiois, seus nomes com o maior cuida-
do, conforme temos dito por varias
vezes. Munos meninos reclamaram
EM CONCURSOS ANTERIORES, N-ÍO VE-

REM SEIS NOMES FVM.ICADOS E, NO EM-

TANTO, APÓS BUSCA POR NÓS DADA, FOI
•FICADO QUE OS NOMES DE TODOS

ELLES FIGURAVAM NA LISTA DE CON-

CURRENTES.

EIS A RELAÇÃO DOS NOMES, PRE-
CEDIDOS DOS RESPECTIVOS NU-

MEROS:

DISTRiCTO FEDERAL-

MM, Antônio José S. Pinto — 0002, Aline-
tia L>:..; Torre» — 0U<»:J. Accio Coelho — 000-1,

icclloa Seto — 0005, A«si3 iler-
mti efoa Santoa — 000-í, Alberto Pilotto —¦

., Annita Ziiaiu — 0008, Aba Maria F.
:- — 0009, Alberto SaaarcIB — 0010, Ade-

t Jr. — 0011, Alcides Go-
— 0012, Adelia Suaves de Oli-
Aramis Célia Monteiro — 0014,

A'in.1 Isabel Lopet — 0015, Anua Izabel Lopes
0010, A-atonio de i'j-I:o — 0017, Aloizio Fi.

:c3 — 001S, Antônio 13. Fróes — 001D, Aloi-
lio Falcão — O02O, Afonso Castro — 0021,

i,au — 0022, Alrato Mo-
: Lcit:.) — 0Í2**., Alba Corrêa — 0021,

,i) — 0-.I25, Alair Carvalho da Silva
MZS, Ai ato C. Di Gioranai — 0027, AI.

i Gondenberg — 002íf, Alda Ccsar Ignar-
ia — 0029, Antônio Carlos Fragoso — 0030,
Arnaldo Andrade — 0031, Altair Coila Paes —

Celso A. -Moura — 003:1, /,
, — 0034, Auly Sandy Furtado — 0035.

Amélia J. Fonuca Lcssa — 0030, Alair Gon.
l.-.rt Ferreira — 0037, Amilear (1. Ferreira —
"033, Ali.iir D. dc Andrade — 0031), Azor Xa-

.Muller —0010, Ari, — 0041,
Adaüt da FreiUl - 8041!, Ali

14, Áurea Pinto — 0015. Amai-
S, Marcheíini — OMS, Antoúo <;. v.

- 0017, Antônio Martin» — tti
— 0043, Aloi»*-) Ar.iu

V. Cabral — M
¦

—. I, Ani:inri
Arliiur I''' "¦¦¦

llia — U'i .¦¦ ivitj- — 005", Bole»
ladicotl

0050. Ma-
,

A. tiú Filho — MM. Ce-Ui» Tttla Amaral —
0065. (>.'i - OOOI. ( I. ,- Tor»

to Cardoso — 0067, Crirnéa Barbosa — 00CS,
César Fo.meuti Kettd — 00C9, Carmen Soares
Foargan — 0070, Cflito Chociri — 0071, Ceies-
tina Rodrigoes — 007-, Carlos Silva Ribeiro —
0073, Al.ce Snoeck — 0074, Carlos A. Pire»
Ferreira — 0U75, C-tsar A. Cintra — 0076,
Croua Barbosa — 007 i', Dilza Simões Ávila —¦
007a, Débora A. Lima Carvalho — 0070, LMy
Ribeiro de Sá — (.'USO, Dilma Rocha — O0S1,
Dorainita D. Neves — 0082, Dalva Ferreira Coe-
lho — 0083, Darcylla D. Pinheiro Silva — 0084,
Durval V. Cavalcanti — OOSj, Fernando Lu-
garinho — 0030, Dirceu d'Alb'.iquerquo — 0087,
Edelena Assis Albernaz — 0088, Eliete de Car-
valho — 0040, Emilio Trinquier — 0090, Er.
melintfa Veríssimo — 0091, Enios Paiva Carva-
lho — 0092, EucEdes F. Pereira — 0093, Eras-
mos Pedro — 0894, Edgard Keily — 0095, El.
vira Kelly — 0096, Elvira Vieira do Amaral —
0097, Eugênio Carlos de Aguiar — 0098, Fia-
vio Alelo Menezes — 0099, Francisco Lopes San*
tos — 0100, Fausto J. Moreira da Silva —
0101, Fernando J. Freitas — 0102, Francisco
Savold Dantas — 0103, Fausto W. Krerapcl —•
0101, Francisco Assis T. Mendes — 8105, Fer.
imundo Oliveira Figueiredo — 0106, Fernando
D. Santos Pereira — 0107, Guinemaire Z. Car-
valho — 0108, Gabriel Augusto dc Andrade —¦
0109, Gerson Oliveira Campos — 0110, Glauco
Guerrieri — 0111, Üiacomino Jaünuzzi — 0112,
Godofredo Formenti — 0113, (JeraMu Zouain —
0114, Geraldo Mendonça — 0115, Glauco Cam-
pello — 8116, Gelson Silva — 0117, Harold
Strcng — 0118, Heloisa Almeida Magalhães —
8119, Hugo José Ligneol — 0120, Hilda R.
Corrêa — 0121, Hugo Maríinez Filho — 0122,
Hélio B. Fraenkcl — 0123, Harouid Lessa Vas-
concelos -r 0124, Haydée Costa — 0125, Hum-
berto Lage Júnior — 012C, Humberto Mendonça
Gomes — 0127, Henrique Seixas — 0128, Ita-
lo Diogo Tavares — 0129, Iran de Figueiredo

0130, Ivo Hene Bichara — 0131, Israel Oli-
veira Rocha — 0132, Ivette Vieira Amaral —
013^1, Jayme Curra — 0131, João Fonseca Mar-
rano — 0135, Joaquim Ignacio B. Cardoso —
0136, Jorge Sylvio Menezes Castilho — 0137,
Jcsé de Araújo Machado — 0138, Jorge Fernan-
de» — «139, Julita Lins — 0140, Jeronimo II.
Lima Jr. — 0141, João Fernandes — 0142,
Joaquim Vanni — Ü143, Jorge Cotia — 014*1,
Joaquim Barbosa Aguiar — 0145, José Cerquei-
ra Leite — 0146, Joã> Cândido Martins Neto —
0147, Joel Martins Lua — 011S, José Ferreira

0119, José Luiz Serva — 0150, José Simões
lütt ncourt — 0151, José Pinheiro Machado —
0152, José Dias Gollcher — 0153, José Carlos
Gcnschow — 0151, José Horacio da Silva Ber-
nardo — 0155, Jorge Garcia Lopes — 015G,
João Artlinr Boífino — 0157, Josaldo A. Alcn-
:ar — 0158, João Cesario Alvim — 0159, João
Bosco Lemos Ferreira — 0160, João Bosco
Bosco Lemos Ferreira — 0161, José Lourenço

ISBI
! pi

SABONALÇA
O nome o diz:

Sabonete com
alça

."O por cento «le
economia nobre
qualquer outro su-
honde si'iu alça.
Atiles c depois «lo
ii I o suspendel-o
mim gancho qual-

«píer.
V VENDA EM

TODO O Itr.ASIfi

Lemos Ferreira — 0102, José Lourenço
Amaral — 0162, Julio V. Ramos — 0163, José
Manoel B. Castro — 0164, José Ganiarolli Ne.
to — 0165, Leda He Ticiano Walker — 0160,
Lúcia M. M. B. Fortes — 0167, Amélia II.
de Sousa — 0168, Léa Cardoso — 0169, Lia
Cardoso — 0170, Leda Cardoso de Mello —
0171, Léa da Motta Fernandes — 0172, Luii
Carlos C. Leite — 0173, Leamir Guerrieri —
0174, Léa Castilho Fernandes — 0175, Luiz
Gonzaga Martins — 0176, Lucy Martins —
0177, Lucy da Gama Barreto — 0178, Lúcia da
Silva — 0179, Liberato B. Neto — 0180, Luiz
E. Freire — 0181, Luiz de Figueiredo — 0182,
Luiz Carlos P. Ferreira — 0183, Luciana Af-
funso — 0184, Mauricio da Encarnação — 0185,
Manoel P. da Silva — 0186, Maria L. Gomes
Campos — 01S7, Mario Vaz A. Albuquerque

0188, Mauricio do Amaral de Sousa — 0189,
Maria Oneida Duelos — 0190, Mary B. B.
-Murley — 0191, Maria R. Cássia Amaral —
0192, Maria Lourdes Barros — 0193, Manoel
Carmo Lopes — 0194, Murilo A. Tavares —
0105, Mario Borges — 0190, Maria P. Dias
Gcllcher — 0197, Maria L. Brasil Figueiredo

0198, Mary Moreira — 0199, Maria A. Ber-
trand — 0-00, Maria Sousa Costa. Brandão —
0201, Murilo Cruz — 0202, Mario Coelho Mor-
sch — 0203, Mario Machado Costa — 0201,
Maria A. Menezes de Oliva — 0205, Maria S.
Costa Belo — 0206, Maria O. Latari — 0207,
Moacyr C. Albuquerque — 0208, Marilia Car-
men Albuquerque — 0209, Nagib Assai Filho

0210, Nclly Rij-nu Valle — 0211, Newlio
Rocha Lemos — 0212, Newlon de Mattos —
0213, Nelson Vaz da Silva — 0214, Newton
Lobo Carvalho — 0215, Nelson Peres — 0216,
Nelson Ribeiro Coelho — 0217, Nylza Rocha Ca-
valcante — 0218, Napoleão F. Silva — 0219,
Nathalia Simas — 0220, Nelson Rodrigues —
0221, Nacyr de Sousa — 0222, Nair Ribeiro ds
Castro — 0223, Otto Carvalho — 0224, Osvaldo
Mnrx Rocha —•** 0225, Ornar Barros Pires —
0226, Odyr do Amaral Medeiros — 0227, Ola-
vo Gomes Corrêa — 022S, Osmar Ntme-a Perei-
ra — 0229, Orminda Loureiro — 0230, Odely
F. Santos — 0231, Octavio F. dos Santos —
0232, Olidia Ferreira dos Santos — 0233, Ode-
te Sousa Vargas — 0234, Paulo Almeida Ri-
beiro — 0235, Paulo César Peres — 0236, Pau- ¦
Io Martins de Freitas — 0237, Pedro Luiz A.
Braga — 0238, Rcginaldi Moreira Santos —
0239, Regina Assai — 0240, Regina Rodrlgw»

0242, Ruth Coronato — 0212, Ruy B. Vae-
cani — 0243, Rose Marie N. C. Lima —
0244, Rodolpho C. Marques — 0215, Rosa Soa-
res Martins — 0246, Renato Roscnhurg —¦
0217, Roberto Oliveira Figueiredo — 024S,
Renato Canário — 0249, Rubem Sá Monteiro —
0250, Rodrigo Antônio V. Cabral — 0251, Rc
nle Gustnão Cruz — 0252, Sérgio Pcdroaa de
Oliveira — 0253, Sérgio Xa, a —
0254, Sylvia Carcalli., . Syl-
via Almeida Mello — 0256, Svlvio C. R. Fon>
seca — 0257, ServuTo o •—
0255, Sylvio Malheiro — 0259, Sylvio Hias —
0260, Sebastião J. '.'. 8 '. Svilin

U, Trajano A. Aiovedo Filho —
0263, Thereza dc Je — Oíffí, Thus-
:i< Ida S. Silveira — 0265, Uyrassaba Silva —
0268, V»l — 8267, Victor ãa
ca — 820:i, Vera M. V. Araújo — 0260, Vi-
ctot Anjpnto AamcIo — 0270, Victor Barrique

lOttanno — 0271, Vara Borges Giffoni —
0272, Yolanda Tiedade Angu»'» — 0273, Wil-
•on R. Santos — 0271, Wil»on I. Qnarottta —
0275, Wibon Markus — 0276, William Faissal

0277, Wandclte Silva Knilriguc» — 0278,
Wanda Silva Rodrigues — 0279, Wall. r Zuila-
netto — 0280, Wilson de Souia Miranda 

'—

0281, Waller D-*Joa — 02S2, Waídyr Fifii >
do Ramo» — 02X3, Zilnnr Dias — 02S1 Ztfratta

|V« — 0285, Zei '!. l'aren-
le — 02S6, X.ita R. Rciman — 02S7, Zilah Be-
terra do» Santos.

ITVN-VVv^'«A^*V*<.*\AA\A/-*nAA-VV \AAAAAAAAAA/V*^>VNAA**.''

"VõVõ D'0 TICO-TICO" E' O LIVRO NECESSÁRIO A' CREANÇA. A' venda,



28 — Fevereiro ií)*ji O r 1 C U - T l<: O

Saü PAULO

0288, Amadeo Storti — 0289, Aldo M. C.
Oliveira — 0290, Aiitonietta Campos — 0291,
Annine ScarpelH —¦ 0292, Amélia Pacheco Tri-
go — 0293, Américo L. S. Kitigliauo — 029-1,
Aura Vieira Marques — 0295, Alcides Catelia
ni — 0298, Altair C. Terra — 829T, Armando
Marangoni Jr. 0298, Aida Tarefia — 0299, Aa-
tonio Romeu — 0300, Antonio Ruiz — 0301,
Aldo Testa — 0302, Antônio de Almeida

0303, Agenor de Almeida — 0301, Annita
Soares da Silva — 0305, Ailma de Mattos Mou-
ra — 0300, Américo Galdi — 0307, Antônio
Rodrigues Júnior — 03OS, Alcides Santos —
0309, Adair \'itelli — 0310, Aparecida Poma-
rico — 0311, Augusto Sampaio — 031*, Ange-
lo B. Faolini — 0313, Antônio C. F. Rocha

0314, Ary Pavauelio — 0315, Abrahão Be-
linky — 0316, Américo Zoppi — 0317, Agny
Moraes Quissak — 031S, Alberto Padiglioni —
0319, Antonio M. Bastos Jr. — 0320, Alfredo
Soares Ferreira — ,9321, Amandio Miranda So-
Iriuho — 0322, Antonio Carlos L. Q. Barbosa

0323, Agrinoaldo B. Campos — 0324, Anto-
nio G. Carvalho — 0325, Bclkiss M. Silveira

0326, Benedicto A. Ramalho — 0327, Carlos
E. Duprat ~ 0328, Célia Pires Martins —
0329, Cora Felisalti — 0330, Caries M. Coe-
lho — 0331, Célia Mattos Moura — 0332, Ce-
lia Machado Silva — 0333, Cyro Assis Ribeiro

0331, Cicera Rodrigues Cunha — 0335, Di-
nah Cuulia Carneiro — 0336, Dorival Pinotti —
0337, Duval Pimentel — 033S, Daisy Carvalho

0339, Diogo Gonçalves Marques — 0310, Dir-
ma Moraes Reigadas — 0341, Diva J. Gonzaga

0312, Diva Seae — 0343, Durval Jardim —
0344, Diocles Silva — 0345, Ezio Carvalho Me-
lho — 0346, Edmundo Saad — 0347, Elza Lo-
pes — 0348, Elide Lopes — 0349, Egle Galvão
Bucho — OSSfl, Edmundo Panzoldo — 0351,
Eduardo A. C. Fideiis — 0352, Edmundo Can-
ftavezzi Perett -— 0353, Emt Andreoni — 0354,
Jümilio Napolitano — 0355, Enío Alves da Silva

0350, Edwin Assumpção Strauss — 0357,
Esío Carpo — 0358, Fábio Campos Silva —
0359, Frederico Hee — 0300, Francisco X. OH-
veira — 0361, Fernando Cartolano — 0362,
Francisco G. S. C. Rodrigues — 0363, Frede-
rico Walter Jr. — 0304, Frederico Rheimberg
Filho — 0365, Felippe Renato Pascarclli —¦
0366, Fernando PetriJf© — 0*J67i Francisco $e*
demaier — 0368, Frcdiauo Quitai — 0369,
Gleika de Barros Ucboa — 0370, Qene&io C.
Pereira F. — 0371, Geraldo Fernandes — 0372,
Guilherme Eduardo iiauricii — BZ7Z, Gabriel An-
drade Godoy — 0374, Guido Cavalcanti — 0375,
Helena Nunes Silveira — 037 tí, Henrique M.
Leoni — 0377, Henrique M. Ferraz — 0"7S,
Haroldo de Mello — 0379, Humberto Cartolano
F. — 03S0, Helena Mira — 0381, Ignez Fer-
raro — 0382, Ivahy.Moura — 0383. Ilida Ca-
¦viuaío -- 0384, Itaraar Sene — 03S5, João N. '
Guimarães — 03S6, João G. C. O. Arruda —
0387, Jair Vianna — 0388, Jefferson Siqueira

0389, João J. Barros — 0390, João P. A.' Silveira — 0391, José Ribeiro Ferreira — 0393,
Júlio E. B. Lasserre — 039.'!, Jacyntho V. Büs-
co — 0394, João Franco dc Araujo — 0395,
José Kietly — 0390, Julieta de Paula — 0397,
João Noce — 0398, Juvenal Kohl de Queiroz

0399, João B. Freitas Neto — 0400, José
Araujo Pinheiro — 0101, José Carlos S. Clelo

0402, João Gerzely — 0403, João Carlos Fer-
raz — 0404, João Carvalho — 0405, José Ro-
berto Frida — 0406, José Odail M. Moura —.
0407, João Veloso Neto — 0408, José Alcanta-
ra F. — 0409, José Zambardiuo — 0410, João
Miranda Sobrinho — 0411, José M. Cerrca Pin.
to — 0412, José ÇJeraWo Valadão — 0413,
fameson Silva — 0 114, Joaquim Oliveira —
9415, Joaquim P. Castro F. — 0416, Kiyíshi
Tana.inii — 0117, Luiz Antônio, P. R. Sousa

0118, Luiz G. AL Albernaz —> 0419, Lwlg.
ro N. Fazzi — 0120, Luiz Baptista P. Armei,
da — 0421, Leonard Cole —.0422, Luiz Bor-
Kcs — 0423, Leny Mattos Moura — 0424, I.ina
I.-i. s liasio — 0Í25, Maria T, L. Maringá*
„; _ 0420, Maria T.. 1.. Abreu — 0427, Mil-
eiades Bottara — 0428, Mario Battieiotto —
Ô12:i, Maria Preciosa Itfnnqms — 0430, Ma-
ria Terez» Santos —. o 131. Maria Alice Amo-
rim - 0 132, Max Lothar He« — 0433, Mari-
ra Co*rd»vi1 — 0431, Maria A. Nerv Pereira
-¦ 0t:iã, Maria J. B. Pinto — 0136, Maria A.
1*. C Pinheiro — "137, Marçoa Jo lé A. Per-
aambaco — B4M, Maria Azely Azevedo — 0489,
Ml rio OWi - 0110, Milad C. Ande-
rp _ 04 11. Milton F, Artraca — 0442, Mary
Sirva Oliveira - "li;;, Nair G. Fernaiidea —>
0444, Nelio Pereira —¦ 0415, Norbetto Zimmerl

0448, Nadir Vieira Corrêa — 0447, Neuza

Bastos — U14S, Neife Fra» — 04 49, Kelson
B. Garrido — 0450, Nydia Rhormens — 0151,
Newton Goulart Godoy — 0452, Orlando Leite

0453, Ociacilio G. Ferreira — 0454, Osval-
do de Nardo — 0455, Oscar Luiz G, Cotrim —
0456, Orlando Gili — 0457, Olga Oliveira —
0458, Omir F. Reis — 0459, Orlando Lotte —
0460, Oscar Pompe — 0461, Orlando Mciim —
0462, Oscar Barreto F. — 0163, Oscar 1'otel

0464, Oscar CioJa — 01G5, Orlando Bernar-
do — 0466, Paulo G. Cunha — 0467, Paulo
Almeida Fagundes — 0 168, Paulo de Tarso S.
Martins — OitjO, Paulo Eujpnjo Sampaio —
0470, Paulo dos Santos — 0471, Paulo Irfcorés

0472, Paulo Medeiros de Sousa — 0173,
Paschoalmo Aüua — 0474, Pedro Laiate —
0475, Roberto L. Oliveira \V. — 0476, Romeu
Paulo — 0477, Roberto Amaral Sousa — 0178,
Ruth Carvalho Lara — 0479, Rubens Lacerda
Caputti — O1S0, Miguel Geraldo Muri — 0481,
Raul Gonzales de Moura — 0482, Renato de
Paula Kogtis — 04ô3, Ruy Ferraz Camargo —
0484, Regina Martins Silva — 0485, RabeoS
Rodrigues — 0486, Regina Pesce — 0487, Sil-
vio Machado — 0488, Salvio ií. di GiroJamo —
0489, Shiro Yendo — 0190, Sylvio B. Araujo

0491, Sérgio Fortuuato — 0492, Syda Ker-
sevani — 0193, Vidal de Negreiros — 0494, Vi-
cente F. S. Kutigliano — 0495, Vicente Vig-
giano — 0496, Vera M. R. Pacheco — 0497,
Wanda Paula R. Sousa — 049S, Venicio Ur.
bas — Q49Í), Vera Dias S, Castro —* 0500,
Victor Pereira Bitrau — 0501, Valdomiro Buo-
zi — 0502, Vasco Veulhiarutti — 0503, Yvun-
ne A. Fortunado — 0504, Walter C. Gomes —
0505, Walter Gloria Guida — 0506, Walter dos
Santos — 0507, Wesley Wey — 0508, William
Olivo — 0509, Waldemar Garcia — 0510, Wal-
demar Rodrigues — 0511, Waldir Ferreira —-
0512, Walter Rasnosokerdofí — 0513, Zaira Ama-
ral — 0514, Zilay Queiroz de Sousa,
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0515, Aracy Dias de Sousa — 0516, Ai isto-
giton França — 0517, Albertina Cardoso Feitos*

0518, Antenor Cassio Gomes — Q519, Alaids
Diamantino Pinto — 0520, Antonio S. M. Cha-
ves — 0521, Agostinho Paulotte — 0522, Anto-
nio Moda. Henrique — 0523, Bernardino Jesus
Salles — 0524, Benedicto Adami Carvalho —
0525, Cyro Silva Diniz — 0526, Célia Pinto
Santos — 0527, Carmen Drummond — 0528,
Carmen G. Peixoto — 05^9, Cassi de Paula
Freitas — 0530, Carlos Almeida Costa — 0531,
Conceição Almeida Costa — 0532, Domingos dos
Santos — 0533, Danilo Guerra — 0534, Dulci-
dio da Mota Pinto — 0535, Ediie Sciiiaider
Machado — 0536, Eduardo Desar Mascarenhas

0537, Elza Kappa — 0538, Estevam M :irel-
les — 0539, Francisco Gazineu F. — 0510,
Francisco Barroso — 0541, Francisco de Assis
Andrade — 0312, Geraldo P. Machado — 0543,
Gastão Simões — 0544, Geraldo Epifanio Viei,
ra — 0515, Gerber Serpa Alvim — 0546, Gas-
tão Simões — 0547, Geraldo Couto Gomes —
0548, Gastão Simões — 0549, Henrique Ferrei-
ra Gomes — 0550, Hélio Madeira de Ley Aro-
eira — 0551, PI iram Corrêa de Oliveira —
0552, Hélio de Paula — 0553, Ivctta Maria
Jafeth — 0554, Ítalo Frederico — 0553, José
Clovis Barbosa — 0556, José Mourão Filho —
0557, José Faria Malta — 055S, João Bosco
Viegas — 0559, José Thomaz' Viera — 0560,
José Kpaminondas Borges — 05G1, José Boari —
0562, José Monteiro de Castro Arouca — 0563,
Júlio Silva Diniz — 0504, Lúcia Pinto dos San-
tos — 0565, Luigi Braccini — 0566, I.incol
Ivaí Santos — 0567, Leda Maria Cruz — 0568,
Luiz de Alencar Araripe — 0569, Lúcia Alves
Ferreira — 0370, Léo Rodrigues Brandão —
0571, Maria das Dores de Oliveira — 0572,
Maria de Souza Marques — 0573, Maria Barba-
ra Barleta Pareira — 0574, Maria de Lourdes
Barros — 0575, Manoel Borja Lopes — 0570,
Marta EUsa Pitanga — 0577, M
Gianini — 0578, Marild.a de Carvalho — 0571),
Maria Angélica Matta Finffi — 0580, Al.
José da Motta Grossi — 0581, Manoel de I
veira Macedo — 0582, Manta Passos — 0583,,
Nilso Azevedo Silva — 0584, Nicolau 'Tor.
Netto — 0585, Nizia Maluques — 03S6, Nel-

17, Oscari Bruno —
0558, Olderige dei Conte — 0589, Raimundo
Laerte Couto — 0590, Renato Pitanga Maia —
0591, Roberto M. Wangler Samuel — ur,92,
Ruy de Almeida — 0593, Raci de Sá — 059!,
Sebastião Duarte Almeida — 0595, Silvia Vie-
gas  0596, Silvio Pinto dos Santos — 0507,
Silvio Carneiro Rezende — 0598, Valter L. Td-
xcira _ 0599, Vicente Paula Silva — 0600,
Vasco Lauiia da Fonseca — 0601, Wamldo José

Bastos — 0602, Waldir Moreira — 0603, Wil.
sou Maciel — 0604, Wauda Castro Valadão. .
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tr80õ, Augusto Ferreira — 0605, Antônio C.
G. Passos — 0007, Alfredo Ferreira Filho —
"608, Alice Motta Pinho — 0609, Angela Ccli
Copie — 0610, Acküles Ramo» — 0611, Alfre-
do Silva — 0612, Arthur P. Barreiros Forrai.
gão — 0613, Carlos Portugal — 0314, Ciara
Serrano G. Amaral — 0615, Carrr.eu Es.cvcs —
0615, Carmes M. Pereira — 0617, Dora Fer-
nandes — 0613, Eida Borges — 0619, Eledio da
Cruz Nunes — 0620, Evaldo Lopes — 0621, Eu.
rydice F. Silva — 66*2, Euy Gomes de Baixo062'!, Ernesto Cunha — 0624, Feruaiido Va»
níer — 0625, Gibsoa Macedo — 0026, Guinar
Dias de Alcântara — 0627, Hélio Cunha —
Ü62S, Helena Nora — 0629, Henrique A. Si-
xel — 0630, Ivone Bittencourt — 0631, José J.
S. G. Galvão — 0632, João da Süva — 0633,
José Carlos Vidal — 0634, José L. Costa —
0635, José Francisco Amaral — 0636, Josá
Freitas — 0637, Jorge Vaimicr — 0638, Luci»
Meta Tinho — 0639, Luiz Rodrigues — 0540,
Maria J. Fernandes — 0641, Maria L. H.
Amarante — 0612, Mario L. C. Oliveira —<
06-13, Maria José Leg.r — 0644, Natalina Vao-
nier — 0615, Nicolau Chimeii — 0646, Niiza
Copie — 0647, Newton J. Pinheiros — 064S,
Noemi Lopes Te!;io — 0649, Nelson Stutzel —
0650, Nesse Fernandes — 0651, .Nellyse Regis0652, Neusa G. Ferreira — 0653, Olavo
Fontes — 065 4, Paulo Figueiredo Meira —i
0655, Pedro de Azevedo — 0656, Reiniunáo M.
Santos — 0657, Rubens M. Ormand — 0658,
Rubino Lobo — 0559, Regina C. B. Mayall —
0660, Raphael Lucchetti — 0661, Roberto So-
dré Gania — 0662, Sylvio B. lSagliardo —
0663, Thereza G. Faillace — 0664, Umbelina
Dutra liayão — 0665, Valerio Vilas Boas F.0066, Walma C. O. Fucei — 0667, Yedda
Pereira — 0668, Yedda Fernandes.

D1STRICTO FEDERAL

0669, Armando Santos Guimarães — 0670,
Adalberto Garcia — 0671, Antônio C. Pedreira0672, Adaltiva Fonseca — 0673, Álvaro
Ojeda — 0671, Acyr Castro — 0675, Arthur
F. Sousa F, — 0676, Antônio B. Silva —¦
0'J77, Alberto Milano — 067S, Ajax Ran. cs Bit*
tencourt — 0ü7í>, Antônio Antunes — 0GS0,
Ãustecüuia Plum — üOSl, Bartolomeu Kxaclete

0Ç82, Cielia Mineiro — 0683, Carlos Hai-
raz Sobrinho — 0ÜI>4, Carlos A. M. Silva —
0685, Cláudio BÍKiing — 0686, Carlos 1'aimie.
ri — 0687, Coraey Dias Martins — OtiisS, Cus-
todio José Silva — 06S9, Déa Navais — 0690,

M. Silva Mendes — 0691, David Rocha
898, i.ialva Silvares — 0693, Dulce OU-

i Almeida — 0694, Edipo Santos Maia —
. Erydio Antunes — 0696, Elza Oliveira
as — 0697, Fernando Braucr — 0698, Fer-

* Teixeira Santos — 0699, F'any Koroth —¦
0700, Frucluoso Cardos» — 0701, Fernando
Sousa Reis — 0702, Flbriauo F. Oliveira —
0703, Heiz Hagei — 0704, Geraldo de Araujo

liado — 0705, Hilda Carvalho Soares —
0706, Hclio de Andrade — 0707, Hélio Cunha

0708, Helena M. dos Santos — 0709, 11.Ji-
ton M. Haydt — 0710, Ignez Oliveira Süva —
0711, Izidoro Figueiredo — 0712, Isa Azevedo
Sampaio — 0713, lberé K. Barros — 0714,
Ivone Mcdewoa — 0715, lklelindo M. Carva-
lho — 0716, Jayme B. Barbosa — 0717, José
Antonia Martins de Castro — 0718, Joanna
Paliuieii — 0719, Jusé L. P. Carvalho —
0720, José C. Galliez Pinto — 0721, José Bo-
nifacio D. Andrade — 0722, Judith Mende»
Martin; — 0723, Jannice Monte-raor — 0724,

S. Santos — 0725, João J. C. Oliveira
0726. Josias E. O. Andrade — 0727, I.y-

gia Cardoso — 0728, Lily Nagel _ 0720, I.ui-
za Câmara Neiva — 073Ó, Lvgia Sousa Guima-
rães — 0731, l.im-a B. Costa — 0732. Lr.ci

iMiatim -r- 0783. Leonor Antunes RiB ira
''731, LuÁ2 iro — 6735, Léa.
Gonçalves Prado —¦ 07Ü8, Ltriz F. M. M.-tfca-
Ihãea — 0737, Maria H. Pitanga — 0723, Ma-
ria Lourdes MagaJÍSes — 0730, Maria Gloria
Guimarães — 0740, Maurício C. Lacerda —¦
071!. Mano Polibiano i— 6742, Maria de Lour-
dej Cruz — <!7i;!. Maria da Graça de Carvallial

0711. Milton Guimarães — 07 13,
Maria T.vdia de Araujo Machado — 0746, Mar*
K doa Santos — 07-17, Maria José Pereira d«
Campei.

(Continua no próximo numero')
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RESULTADO DO CONCURSO N. 5

III Dl JANEIRO
Solução exacta do concurso

Sohiciouistas: — Diva Semeguíne, Sylvia Car-
rilho, Glôde Maria Brandão de* Paiva, Glycc Ma-
ria Brandão de Paiva, Gilma Maria Brandão de
Paiva, Gelmy Maria Brandão de Paiva, Luiz
Carlos Vidal, lhero Pires Ferreira, Herotilde de
Oliveira, Myriam Bianca Giannini, Elza Fernan-
des, Jene Fatia, Joaquim Vanni, Alfredo B. To-
ledo, Haroldo Roberto Paranhos, Nair Gallo Fer-
•nandes, José Carlos Mttrray Sandt, Walter Vi-
cira Soares, Virgínia Pitanga Maia, Petronio
Souza Brandão, Lydia Scarpelli, Maria Elisa Pi-
tanga Maia, Leopoldo A, Saboia, Anna Faria,
Nair Dias, Carlos Fernandes Coelho, Danilo Guer-
ra, Elza Fonseca, Eny Sandy Furtado, João Cae-
tano Monteiro, José M. de Castro, Carlos Edu-
ardo da Rocha Vianna, Jairo Pombo do Amaral,
Magdalena Rodrigues, Neyde de Carvalho, Edith
Elza Leig, Luiz Áureo Almeida de Oliveira, Ma-
ria Helena N. Bemfica, Renato Pitanga Maia,
Newton Baptista Corrêa, Yolanda Barbosa da
Silva, Siliane Ramos, Eneida Flaquer Galvão,
Maria Nilza Moraes, Durval Duprat, Maria The-
reza Moraes, Manoel Andrade, Luiz Miranda Fi-
lho, Dante de Palma, Antônio Augusto Cardoso
de Mello, José Horacio, Assis Hermogenes dos
Santos, Yolanda Peixoto de Azevedo, Antônio
Motta Henrique, Armando Mattos, Maria joanna
R. Motta, Motosada Yoshihiro, Danton César Bap-
Carvalho, Julieta Eugenia Braga, Marina de Sou-
ra Maia, Yolanda Silva Santos de Souza, Octa-
vio Silva Santos de Souza, Arminda de Olivei-
ra, Klcbcr Buturini, Octavio Albieri, José Pangcl-
Ia, Syda Souza Mello, Consuelo Vercesi, Jony
Criscuolo, Marilda Mauricio Regadas, Vicente Fer-
nandes, Cléa de Assis Souza, Racy de Sá, Ge-
raldo' Mendonça, José Ganzarolli, Natal da Silva
Cavallierl, Edmundo Danzoldo, Vinicio d'Angelo
Castanheira, Dirce Carvalho Saraiva, Erasmo Pe-
dro, José Teixeira Marinho, Antônio Cedro C.
Leão, Nelson Gonçalves, Jayme Durra, Roberto de
Clercq, Hélio Nelson Herkenhoff, Helvira Salles, Luiz
de Figueiredo, Clio Brandão, Cecy Valle Moreira,
Antônio Calil Farah, Maria José Bonifácio Pinto,
José Joaquim de Oliveira, George Aguiar Santos,
Adaini Carvalho, Wiliiermina Coelho, Cândida Fer-
nandes, Sylvia dc Freitas Valle, Francisco de Pau-
Ia Ribas, Olga de Oliveira, Adriano Montanari,
Vera Costa, Álvaro da Silva, Antônio Ferreira, João
dos Santos, Celso Ferreira Soares, Aríete Cunha,
Amylio Braga Esteves, José Adhemar Paszkouski,
Antônio Magalhães, Humberto Luiz de Mendonça,
Carlos Antônio Horta, João Bosco Lemos Ferreira.
Martha Pitanga Maia, Francisco Moya Gomes,
João Gilberto Olinto Arruda, Yara Corrêa, Octa-
vio Canedo, Mario Lúcio Leão, Maria Luiza
Coelho de Albergaria, Marina da Silva Fer-
reira, Oscar Bruno, Oswaldo Gross, Orlando Za-
nini, Nelson Souza Ramos, Neusa Ita Pinhei-

PÍLULAS

(PÍLULAS DE PAPAINA E rODUPIIYLINA)

Empregadas com sueccaso Das moléstias do es-
tomngo, figado ou intestinos. Essas pílulas, «lém
de tônicas, são indicadas na» dyspepsias, deres
de cabeça, moléstias do figado e prisão de ventre.
Poderoso olgestivo e regularizador dai funcçGea
(tastro-intestinaes.

A' venda em todas as phnrmaeia». I)
rios: JOÃO BAPTISTA DA FONSECA, Rua
Acre, 38 — Vidro Ü$000, pelo correio, 8$000

Kío dc Jancro. ' ¦ i

O TICO-TICO
EXPEDIENTE

ASS1GNATURAS

Brasil:  1 anno.
6 mezes.

Estrangeiro: 1 anno.
6 mezes.

25SÜ00
13ÇO00
7SÇ000
38$000

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em que forem to-
madas e serão acceitas annual ou se-
mestralmente. TODA A CORRES-
PONDENCIA, como toda a remessa
de dinheiro, (que pôde ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida á Traves-
sa do Ouvidor, 34 — Rio. Telepho-
ne n. 3-4422.

AVISO
Afim de regularisarem as suas con-

tas, são convidados a comparecer ou
a se dirigirem por escripto aos nos-
so -scriptorio, os seguintes ex-Agen-
tes desta Empiasa:

Boanerges de Oliveira — Nova
Lima — Minas, Pedro de Souza Men-
des Júnior — Dores do Indaía — Mi-
nas, Samuel Dias de Mello — Lavras
— Minas, LuizTsaola — Campos Bei-
Io Minas, Antônio Coutinho — Fri-
burgo — Est. do Rio, Fuad Jorge t-i
Ourin' l-> — São Paulo.

ro LuigL Braccini, Joaquim Caetano Netto, Wal-
dyr Garcia, Lucy Gouvêa, Oswaldo M. P. Ro-
cha, Ciecy Porto Cardoso, Olympio Tavora Cruz,
Cecilia Guimarães, Zcnaide Rodrigues Parente, Iiea-
triz M. M. Jordão, Nilo Gomes de Mattos, Ileloi-
sa da Fonseca Rodrigues Lopes, Regina Granado
Vieira de Castro, Aloysio França, Nelson de Al-
meida, Luiz Jacksoa de Figueiredo, Lisette Góes
Telles, Leonel de Souzi Lima, Daynéa Chaves,
Sônia l'*reitas, José Octavio Lobo de Figueiredo,
Maria Helena Baslos de Souza, Eduardo Wan-
drey Rocha, Neusa Gouvêa, Marilia Renzo, Lily
Nagel, Zcinz Nagel, Regina Maria dc Miranda
Jordão, Alfredo de Araújo Lopes, Maria There-
za liarros, Carlos Jorge ilailly, ítalo de Almeida
Berolatti, Antônio Luiz B. Nery, Clelia Minei-
ro, Henrique Carregai, Wilson Lopes dc Souza,
Therezinha Vianna dc Barros, Netty Marcondes
Junqueira de Aquino, Laerte Pereira da Motta,
Albano Fernandes de Carvalho, José Carlos Cens-
chovv, Eydcr Pinto Marsico, Wanda M. C. de
Oliveira, Arthur Fernando Strutt, Celso Ribeiro,
Roberto Ribeiro dc Mello, Dulce Gonçalves Vici-
ra, João A. de M. Jordão, Etniliana Fernandes
Tavora de Almeida Couto, Alice de Carvalho Fa-
ria, Albertiná Navl, Humberto Faillace, Timbira-
cy Comes Crespo, Telinda Pire», Nilda Pcrez,
Aida Percz Cicci, Sylvio. Ney «le Assis Ribeiro,
Maria Ignei Gontijo dc Paula, Maria Julia Fer-
reira, Leony Lyra Porto, Jandyra Machado, Ara-
cy Leal, Miguel Vaz, Maria Stella de Squza Pe-
reira, Jorge Garcia Lopes, G. Pereira da ¦ Silva,
Amadeu José Faustino, Marilda Carvalho. Rutli
CoronatO, Maria José Ferreira dc Uma, Cléa Ito-

Chaveíi Margarida Maria Moreira. Tsí-
daro ('orna Lima, Abigail Ü. Guliard, Diona
Carvalho', Milton Carvalha, Geraldo Prado Bar-
retto, Mario Süwstri, Albertiná Neves. Zisman
Szvarfiter, Oswaldo Barretto Silva, Jofio Pedro
Souza, Pedro Luiz de Araújo Braga, Argíu doa
Santos, f.ygia Cardoso, Milton Ilii iquehetn, I ,
risco Morsa Júnior, I.ygia Pcrrotla, Zezinho I o»

¦ ..i .. Roberto M.ivl.in.i Coita, Dorothy Cas*
do, Regina Cebelson, Paulo Oomlde Leite, Ni!-
da Braga, José Maria C Glraldei, Gllion <'¦•>'¦
do i, Olavo M. Garcia, Carloi Borgei Montei-

ro Júnior, Léa Novaes, Aida Faro Marques Heii-
riques, José de Araújo Pinheiro, Orlando Mira*
glia, Marcil de Araújo Corrêa e Castro, Olavo
Piquet Moscoso, Oceano Coruba, Francisco Ar-
thidoro Costa, Nelson Pereira das Neves, Jayme
Mendes, Henny Coimbra Flores, Dario Forgno-
ne, Yvonne B. Guisard, Diogo Gonçalves 'Mar-
quês, Ayrton Rocha, Hélio Lopes Castro, R. da
Silva Pinheiro, Atdir da Silva Pinheiro, José de
Araújo Pinheiro, Arlette Carvalho Azevedo, Ade-
laide Leal Guedes, Ilza d'Almeida Porto, Diva
Freitas -Seixas, -Myriam -Thereza -de -Andrade
Maia, Luiza Seixas Barros, Segismundo Spina,
Fernanda Seixas Barros, Maria Helena Almeida
Ramos, Geysa de Barros Corrêa, Daisy Carva-
lho, Benedicto Arouca, Mario Cunha, Waldemar
Pereira Guimarães, Francisco de Assis Leal Gue-
des, Condia Bathelt, Anna Maria Chaves de Arau-
jo, Dario C, Pereira, Maria Isabel Chaves, Odete
Barrios Silva, Ada Rustz de Oliveira, Florencío Al-
varez Delgado, Wilson de Faria, Rubem Alber-
to de Magalhães, Ayrton G. Ferreira, Cláudio
Silva, Ivan Pereira da Silva, Heliton Motta Hay*
dt, Rubem Alvares Pires, João Luiz Werneck, Ivo
Macedo Guterreez, Francisco Peres Marnól, Daso
de Oliveira Coimbra, Dirceu d'Albuquerque, Mari-
lia Carmen d'Albuquerque, Moacyr Cleantho d'Al-
buquerque, Terezinha Barros Pereira, Dalton Luiz
Pereira, Maria Alzira Pernambuco, Wesley Vt'ey,
Fernando Octavio Gonçalves, Yolanda Turturelli,
Neusa Mangueira, Jurema Fundão, Cláudio Cor-
rêa Leite, Augusto dos Anjos, Manira D. Atinei-
da, José M«acyr Sotío Mayor, Ernani Granha,
Yedda Pereira, Ruth America, Walter de Souza
Sant'Anna, Wilson Giovani de Carvalho, Tito Li.
vio F. Valente, Celi Gonçalves Leite, Erb Fal-
ler, Clara Portugal Kroff, Yolanda Barros Frei-
re, Leontina Barroso Conde, Tito Fialho, Olga
Caiaffa dos Santos, Odyr Amaral Medeiros, Ru-
bens Macedo, Dulce Barros Falcão, Paulo de
Mello Vieira, Julia Delagassa Gomes, Augusto
Pinto Nogueira Filho, Guilherme Flores, Evely-
ne R. Borba, Cirino M, Oliveira, Fernando Pi-
menta Alves, Carlos M. Coelho, José Nuno Arau-
jo, Jorge Edwim Luz, Homero de Oliveira Ri-
beiro, Yolanda Maria dos Passos, Antônio Kase-
cker, João Leão Santos, Darcy lia Daisy Pinheiro
da Silva, Raquel Branco de Faria, Vera Fusca,
Maria da Gloria Ferreira Pinto, Ely Gusmão,
Maria José dc Araújo Duque Estrada, Francis-
co Eduardo Gomes Cardim, Nelson Peres, Hum-
berto Machado, Maria Lecticia Botelho, Ceny
Cony, José Eduardo Ferreira, Luiz Gonzaga Lu-
cas da Silva, José Bezerra de Lima, Sylvio Gui-
marães, Ilce M. M., Antônio Brito, Eurides da
Cunha, Orlando Leite, Wilson Eltz, Rachel B.
Silva, Yara Ilka, Carlos Aspar, Sylvia de Arau-
jo, Maria Magdalena Kcd-elt, Maria Apparecida
Sckroedcr, Elmir Souza Cardtna, Alberto C. Ta-
vares, Aloysio C. Tavares, Wolgrand Marques de

meu filhinho:

CA-MOMI-Ü-INA
EVITA 03 ACCtftENT£S bA
áaOENTlCAOe FACILITA
a SAHIDA DOS DENTES-
ém toda» as P/Ktrmaçfa

A" renda em todas as pharmaciafl

Toda creança, deve comprar o livro—"VOVÔ D'0 TICO-TICO". A' venda. Preço 5$000.
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AK11
DE

BORDAR
*_, liema capital, «Ins c.-ipft.-ic» dos Csl.l- "J
*i doa c de limitas cidades du interior, ",

i ooHstanlcmente somo» consultados »e %

Í^> 

ainda temos os ns. de 1 a 24 de í
"ARTE DE BORDAR», Fartlciiinmos 3|
a todos qne, prevendo o lado de mui- ,'

»'t tas pessoas íiearcm com ns snas col- •'
¦, lecçOes dcsfnlendng, reservámos cm •
K nosso cseriptorio, Trav. Ouvidor, IM» »§
S todos os nmneros já publicados, pnrn %
|b nttender » pedidos. Custara o mesmo \
,> preço de 2$0t)() o exemplar em todo o '•
i1 Brasil e tmiibem são encontrados em s«
«[ qualquer Livraria, Casa de Figurinos e ,*
I, com todos os vendedores de Jornaes »"", do paiz. ¦[

l GINEARTEÍ
Íf~ 

NFILEIEA-SE entre as grandes revistas Jí™" do mundo cinematographico. Porque Cl- ,¦t" ^— NEARTE é, incontestavelmente, unia re- ,*
, vista como só aos Estados Unidos é possivel §¦
i se apresentar — material, graphica é litera- ^
l riamente. De quinze em quinze dias, pontu- *,
I almente, CINEARTE se apresenta com capas ',
i em variadas cores e texto de grande inicies- %

se, esgotado pelo publico que se interessa [¦
pelos films. CINEARTE traz reportagens iné- J

! ditas e' especiaes direcíamente de Hollywood, f
l do sen representante Gilberto Souto. Os as- /

tr/t» .. t»rtrirll/ír A.-. firmimíin»n mHlMn(nr«,iif,1,!. «¦tro» e estreitas do Jirmamento einfmatographi- c

melhores photographias. Todos precisam conhe- ',ico dedicam a CINEARTE e seus leitores as

I cer CINEARTE, a melhor revista de cinema. .I Correspondência para Travessa do Ouvidor 34, Ji
.'Rio. 5

l*.~.V.-.".".m.m-mm'.m.m.m.m.m.m.m.m.m.'.V.m.m.m.m.",

Souza, Abel de Vilhena Ferreira, Aldír P. Ca-
mara, Francisco Cravec, Pedro José M. Vieira,
Leonardo Rezende, Carlos Garcez de Faro, Diler-
mando Crovello d'Avila, Déa Therezinha Aldeia,
Cecília Cherman, Hilda .Carvalho Soares, Paulo
M. Siqueira, Nilze Hieldis Cardoso Lopes, lná Ma-
ria de La M.iro, Alfredo C. Machado, Ro-
sita Feijó, Marcello Moreira Passos, Zilda de
Faria, Nilta de.Faria, Dalva.de Figueiredo, leli-
to de Figueiredo, José de Abreu Macedo, José
Mourão Filho, Humberto Pignataro, José Coelho
de Barros, Nyusa iMaria Salles Velloso, Myriain de
Góes Cavalcanti, America Áurea Muniz, Moema
Oi;1-*. Maria José Ca idoso Rodrigues, Edmar Pai-
va Sá, Elisa Aurca Moraes R. Lima, Leda de
Miranda Rodrigues, Áurea I.uz Maciel, Floris-
mundo Marques Lins, José Armando de A. Mara-
nhão, Mario Alfredo Speranza, João Al Khouri,
Maria- José Fundão, M. Barcellos Corrêa, GiSah
Fiijó du Pontts, Edson Lima dos Santos, Octa-
vio Francisco tins Saqtos Otoniel Marinho Spin-*
ilolá, Chia de (SarvilBo, Aléa Soares Villares,
Josete de .Mendonça, Gastão Ferreira, Antônio
Siscainho, E4waldo Claro llóa Morte, .Ary Vi-
etoríno Sojiza, Guatfer lírito, Vicente de Paula
Silva, Napoltan faustino da Silva, João Pansnt-
ti, Ercio Menezes dc Castilho, Wilkar Pereira,
Guina» Dias de Aloantara, Z. M. Reiman, An-
i"i.i,i PiiiKniil Win..'. Nadim Abud, .Álvaro de
Oliveira Fernandes, Joio Baptista Martins ' de
Mdle, Jacy de Araújo Rupf, Paulo O, Leitão,
Har-iltlo Ccsar¦ - ¦.-.¦.

Forani premiados com Um lindo livro dc his-
torias1 infantis : os ^cguitt-tes-concurrentes:

LUIZ,CARLOS VIDAL

Cota 12 annos d • idade e residente i rua Vis-
cóitde de Itabórahy n.° 347 — Nictheroy.

YI-.DOA PERETRA
ir iilcnte i rua Professor Gabizo, 118 casa 7 —

Capital, ¦ 
JAYME DURRA

residente & rua General Câmara n.* -«r»S sobrado,
•• C;i;,;tnl.

, .RESULTADO DO CONCURSO N. i

. Respostas certas:

1» — Sal. .
\Z* — Paliiias. __

3.» — Peru.
4.a — Camelia,
6.* — Volga.

. Solucionistas: — Sylvia Carrilho, Ihero Pires
Ferreira, Luiz Carlos Vidal, Leopoldo A. Saboya,
Auly Sandy Furtado, Nair Dias, Haroldo Rober-
to Paranhos, Sebastião F. Martins, Virgínia Pi-
tanga Maia, Petrônio de Souza. Brandão, Maria
Elisa Pitanga Maia, Annina Scarpelli, Luiz Áureo
Almeida de Oliveira, Arnaldo S. Marchesini, José
Francisco P. Amaral, José M. de Castro, Car-
los Eduardo da Rocha Vianna, Octavio S. S. de
Souza, Yolanda S. S. de Souza, Marina de Sou-
za Maia, Julieta Eugenia Braga, .Otto Carvalho,
Myriam César Baptista, Antônio Motta Henri-
que, Armando Mattos, Assis Hermogenes Santos,
Manoel Andreiolo, Maria Thereza de Moraes,
Renato Pitanga Maia, Siliane Ramos, -Magdalena
Rodrigues, João Caetano Monteiro de Castro
Araújo, Edith Elza Leig, Oswaldo Agria, Remo
Fargella, Sydá de Souza Mello, Miguel Vaz,
Francisco Eduardo, Cléa de Assis Souza, Maria
Thereza Castanheira, Musa d'Ângelo Castanheira,
Sebastião d'Angelo Castanheira, Pedro Panzoldo,
Dirce Carvalho Saraiva, Ramiro Magalhães, Fa-
bio Campos Silva, Jayme Durra, Lauro Xavier
Nepomuceno, Neusa Ita Pinheiro, .Heloisa Leite
Salles; Yara Corrêa, João Bosco Lemos Ferrei-
ra, Martha Pitanga Maia, Olga de Oliveira, Ma-
ria de Lourdes Cruz, Antônio Magalhães Bastos .
Junior, Murillo Cruz, Marina Cruz, Amylio Bra-
ga; Esteves, João Reich, Carlos Antônio- Horta,
Jeny do Nascimento, Clio Brandão, Wilhermitia
Coelho, Jorge Joaquim Ribeiro, Benedicto Ada-
mi, Luigi Braccini, Clecy Porto Cardoso, Olym-
Ijio Tavora Cruz, Roberto de Cerq, Waldyr Gar-
cia, OsWalda M. P. Rocha, Cândido Wandrey
Rocha, Maria da Gioria Guimarães,. Heloisa da
Fonseca Rodrigues Lop:s, Xeonef de Souza Lima,
José Octavio Lobo de Figueiredo, Sônia Frcitas,:
Zenaide Rodrigues Parente, Lily Nagel, Zeing Na-
gel, Luiz Jacbson de Figueiredo, ítalo dc Ahnei-
da Berolatti, Carlos Jorge Bailly, Henrique Car-
regai, Laerte Pereira da Motta, Amelio José da.
Fonseca Lessa, Alice de Carvalho Faria, Alberti-
na Navi, José Ribeiro Ferreira, Humberto Failla-
ce, Timbiracy Gomes Crespo, Felinda Perez, Aida
Perez Cicci, Xilda Perez, Sylvio Ney dç Assis
Ribeiro, Arnaldo. Fçlizola, Maria Ignez de Souza
Pereira, Amadeu José Faustino, Jaime dos San-
tos Figueiredo, Beatriz M. de Miranda Jordão,
Regina Maria d<e Miranda, Roberto Ribeiro de
Mello, Aura Monteiro de Castro, Wanda M. C.
de Oliveira, Nilza da Cosia Saleiro, Marilda Car-
valho, Ruth Coronato, Cléa Rodrigues Chaves,
José Andrade de Souza Passos, Mario Silvestri,
Isidoru Corrêa Lima, Abigail Querido GuisarJ,
Dione Carvalho, Milton Carvalho, Oswaldo Bar-
retto Silva, Leda Guimarães Freitas, Roberto May-
dana Costa, Albertina Neves, Prentice de Olivei-
ra, Francisco Morsa Junior, Paulo Perrotta, Syl-
vio Pereira, Carlos Borges Monteiro Junior, Zõé
Novaes, Argíu dos Santos, Pedro Luiz de Arau-
jo, Moacyr Deriqueliem, Djra Perracini, José Ma-
ria C. Giraldes, Nflda Braga, Francisco Arthi;
doro da Costa, Ilenny Coimbra Flores, Oceano
Coruba, Arlette Carvalho Azeredo, Yvonne B.
Guisard, Diogo Gonçalves Marques, Waldemar
Pereira, José de Araújo Pinheiro, Aldir da Silva
Pinheiro, Francisco José de Barros Lima, Dilraa
Rocha. Marion de Oliveira Moura, Margarida Ges- .
hero, Maria fosé R«M«> Helitod M5tta Haydt,
Geysa de' Barros Corrêa, Fernanda Seixas Bar-
ros, Luiza Seixas Barros, Diva Seixas Freitas,
Luiz Catão Mcsquna Souza, Ilza d.Almeida Por-
to, CondiS Bathelt, ¦ Maria Isabel Chaves de Arau-
jo, Anna Maria Chaves de Araújo, AyrtonG. Fer-
reira, Cláudio Silva, Wilson de Faria, Augusto
Pii
meid_,
çalves Leite, Erb Faller, William José de Carva-
lho, Rubens Macedo, EVelye R. Borba, Fernan-
do Pimenta Alves, José Nuno de Araújo Jorge,
Yolanda Maria dos Passos, Antônio Kascekcr,
João Lião Santos, Frawisco Peres Marinol, Da-

reira, Cláudio Silva, Wilson de Faria, Augusto
1'into Nogueira Filho, pilermando Curvdlo_, d'Al-
neida, 1-uiz 

'de 
Mello Vieira Sobrinho, Cth Con-

BARATINHAS MIÚDAS
84 desaparecem com o nao do nnieo
prodncto liquido que attraç e exter-
winn as foroiijtuiiiliaH caseiras e

toda espeeie de baratas."BARAFORMIÜA 31"
Ifrotcaria Baptista

Itua lf de Mar«;o, 10.

Si está fraco e esgotado

Devido ao seu muito esforço

Procure beber mais leite

Para ficar bem disposto.

so de Oliveira Coimbra, Moacyr Clear.tho d'AI-
buquerque, Avahy Marques da Silva, Ivo Mace-
do Gutierrez, Daima. Aléa Guimarães, Manira
Dias d'Almtiua, Augusto dos Anjos,- Francisco
T^opes da Costa, Marcillo Pernambuco, Fernando
Octavio Gonçalves, Ilce M. Manhães, I-itiz Gonza-
ga Lucas da Silva, Ely Gusmão, Aldo- da Costa
Leite, Maria José Araújo Duque Estrada, Fran-
cisco Eduardo Gomes _ Cardim, Maria . da Gloria
Ferreira Pinto, Waldyr Garcia, Maria Lecticia
Botelho, Rachel' B. Silva, Zézinho Lomonaço,
Yara Ilha, Solange F. Urpíá, Rubens. Rolla, Syl-
via de Araújo, Alcyr Pinheiro Câmara, Nize Hi-
eldis Cardoso Lopes, Paulo M. Siqueira, Darcy!-
Ia Daisy Pinheiro da Silva, Pedro José M. Vi-
eira, Raymundo Xogueira Gonçalves, Déa There-
zinha Aldeia, Aléa Soares Villares, Ieüto de Fi-
gneiredo, Inah Maria de Carvalho, Zilda do Fa-
ria, Xilta de Faria, Dalva de Figueiredo, Mar-
celio Moreira í'assos, Alfredo C. jíachado. Dul-
cy Fialho, Leda de Miranda Rodrigues, Myriam
de Góes Cavalcanti, Maria Sarmnnho Motta, Xyu-
sa Maria Velloso, Jorge Castilho, Yêdda Pereira,
Waltt.! Afíonso de Mello,' Renal.Io' 1-tij6 de Pon-
tes, Erasmo dos Santos, José de Abreu Mace-
do, M. Barctlios Corrêa, Aurealuz Maciel, Lu-
cy Gouvêa, Maria José Cardoso Rodrigues, Ed-
waldo. Claro. Bôa Morte, Haroldo Cezar. Ercio
Menezes dc Castilho, Odycelia de Souza, Jacy de
Araújo Rupf, Ary Victorino de Souza, Diva Gal-
vfio líueno.

Foram premiados com um lindo itvro de hlsto
rias infantis os seguintes concurrentes;

RUBENS'MACEDO

com 8 annos de idade e residente á rua Corise-
lheiro Barradas n.° 598 — Curityba, Paraná.

ANNINA SCARPELLI

com 12 annos de idade e residente ã rua Au-
jjiista n.° 165 — na capital de S. Paulo.

CONCURSOS ATRAZADOS
3.S25 .

Solucwtjislàs: — Ariovaldo Carneiro, José Ari.
Bi» aínho; .

"VOVÔ DO TICO-TICO" - Ura thesouro para as creanças. —jA' venda. Preço 5$000
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Sotut
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— Raulila Menezes, Júlio Iola-

Solucionistas: — Dilcrmando Cruvello d'ATÍ-
Ia, Duma Reifàâa, Lizette Rezende, Hcraldo Re-
rende, Dayse Aldeia, M. liarccllos Corrêa, EoV
irar raiva e Sá, Waldir Ayres, Myriara A.
Costa Carvalho, Beatriz Mercedes de M. Jor-
d5o, Walter Affonso de Mello, Eugênio Carlos

d; Aguiar, Henrique Carrogal, America Áurea
Muniz, Enéas Botelho, Marcello Moreira Passos,
Korma Imbruglia, José Antônio Biscainko, Alfre-
«lo de Araujo Lopes, Ercio Menezes de Castilho,
Üdycelia de Souza, Antônio Pimentel Winz, \V;1-
liar Pereira, Iberê Tupinambá Campos, Fany
Uarbosa.

Solucionistas: — Yêdda Pereira,
Cardoso Rodrigues, Iberê Campo»

Maria José

CONCURSO N. 17

Para os leitores desta Capital e dos Estados

Um concurso de armar, bem facilg
para recreio dos nossos queridos to-
lucionistas.

Para resolver o concurso, basta que
os leitores cortem os pedaços do cli-
ché acima e formem com elles a fi-
gura de um burrico, muito elegante,
a compor, deante de um espelho, o la-
fO da gravata.

Para este concurso, que será enceiv
rado no dia 27 de Março vindouro,
daremos como prêmios de 1°, 2" e
3° logares, por sorte, entre as solu-
ções certas, tres livros illustrados
para a infância.

'As soluções devem ser enviadas á
redacção d'0 TICO-TICO, separadas
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas não só do vale que
tem o .° 17, como também da assi-
natura, idade o residência do con-
currente. ra 17

CONCURSO N. 1 8

Para os leitores desta Capital e dos
Estados próximos

Perguntas:

1* — Qual a flor cujo nome c for-
matlo por um nome dc homem c ou-
tro de mulher?

(5 syllabas).
Magnolia Vieira

2* — Qual é o sobrenome que
sem a ultima letra e ave dc rapina?

(3 syllabas).
Olga Menezes*

3' — Qual o peixe cujo nome &
formado pelo tempero e pela parto
tio corpo?

(2 syllabas).
Odette Silva

i' — Qual a bebida cujo nome é
formado pela preposição e pela va-
riação pronominal?

(3 syllabas).
Rudy Bcrlando

5* — Qual a ferramenta que é so-
brenome?

(3 syllabas),
Ritinha Seriando

Eis organizado o novo concurso,
com cinco perguntas bem fáceis. As
soluções devem ser enviadas á re-
dacção d'0 TICO-TICO, separadas dc
loutros quaesquer concursos e acom-
p.uihadas do nome, idade c residên-
cia «Io concurrente e do vale a* 18.
Para este concurso, que será encer-
rodo no dia 20 de Março vindouro,
daremos como prêmios de 1* c 2o
logares, por sorte, entre as soluções
«cilas, dois ricos livros de historias
Infantis.

ws is

UM LINDO
VESTIDO

O numero de Marco do cxcelen-
lc figurino Moda e Bordado publi-
ca o molde do bello vestidinho
<pic damos acima. O molde serve
para creanças que tenham de bus-
to de 5G a 60 centímetros.

Gasta-se lm. 20 de fazenda, com
80 a !M) cmtrs. de largura. Para a
•execução deste vestidinho, pres-
tam-se bem as seguintes fazendas:
Voil suisse, estampado, Ceorgette,
Crepe de Chinc, etc. Para tirar o
molde, colloca-se uma folha de
papel fino por cima do desenho c
copia-se cada parle, separadamen-
to. Como dc costume aiigmenta-sc
na fazenda para as costuras de-
pois de ter marcado esta cm volta
do molde com alinhavo, para, de-
pois, juntar as diversas partes,
nesta marcação.

Não deixem os meninos de cha-
mar a altenção de mamãe para o
molde do lindo vestido, que sc en-
contra, como dissemos, no nume-
ro de Maivo (!) figurino Moda c
Bordado e 6 de atilaria da profes-
sora Malvina Kahane.

" , A '
HISTORIAS JOÃO venda. 5 $000,.
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Ü.car, um menino extremamente per-
verso, mal educado, dcsobediente, incivü,
gostava de andar sempre aos ninhos.

Contava onze annos.
Em casa, tinha uma infinidade de gaio-

Ias doiradas, com muitos, pássaros.
Mas nenhum cantava, nenhum sentia-se

alegre.
Tinham muitas saudades de seus qucri-

dos ninhos, dentro dos quaes deixaram
teta' filhinhos ainda implumesl

De vez em quando piavam tristemente.
Havia uma deslumbrante gaiola, com

um mimoso tico-tic»,
Oscar achava-o muito interessante,
Um dia, o mau menino, abrindo a por-

tinhola da pequena prisão, tentou agarrar
o pobre captivo.

Este, porém, fugiu dos dedos ágeis de

O Tico-Tico
(.Dedicada á minha amiguinha Lydia)

seu " carrasco", e, num vôo rápido, cor-
tou os ares, cantando de suprema alegria.

Imaginem a decepção de Oscar!!

Por uma linda noite de luar, em que a
cidade já dormia, e fazia-se um silencio
profundo, no jardim de Oscar, um ;r.i-
moso passarinho chegou, fatigado, e pcu-
sando, por um instante, num pé de jas-
mim, para descansar, voou para perto das
demais gaiolas.

Fazendo uni esforço supremo, abriu, ao
cabo de meia hora; todas as portas dai
gaiolas!

Uma onda de prisioneiros cobria, p.»r wn
snomer.to, o cio azulado, e foi, ntttn vôo
vertiginoso, era direcção-ao ->

Era o tico-tico, que, vendo-se livre. uã.
esqueceu os companheiros, indo ;

Na manhã seguinte, Oscar, ven
goelas va?, .
mas logo co.npr__.n__u o que sc tinha pas-
sado.

E. cahindo de joelhos ali mesmo, íevaü-
tou os olhos marejados ao céo, pediu
perdão a Deus e jurou nunca mais ma!-
tratar as innoceníes avezitas, que também,
:omo nós, têm o direito de viver e gesar
da liberdade.

í. TRANSI ATT!

__________ _-_-_____~_w "*¦•n;;.'-.;;;:,.^;..,.».„,,„..,,„;^:;..„/.;v.,-..;j,.;;;".-- t _-._*¦¦ _fj.,i -_...,'. , rji7J3sxBK7z;ms7z... ..ü'-L.-.-»i-_fc--j---.'j^

Aprender a lêr em
ao lições!

ffrajf
#L4L_OJI|

Só pelo systema

physíologíco
da professora
Mibeiro

de
Almeida

O umeo que tem dado resultados promptos
e de fácil realização, cuja technica é desço-

nhecida nas variadas imitações do
"LOTO INSTRUCTIVO"

Patenteado sob o numero 4.026 e vulgarizada
pelo Ministério da Educação.

O loto vem com elegantes caixinhas e um guia para
o mestre. Acompanham lápis para colorir. Tudo

por 10$0...
PEDIDOS AO "BAZAR ll.IM_l.lt Wf. II '

Largo da Carioca, 18 — Ilio

*
Um optimo preparado para

combater a gyp_h.ii_.iia
(nl» o "ELIXIU DE NOGUEIRA", __ Phar.
Chitn. João da Silva Silveira, ura optinio prepa--a.lo para a syphilis e, entre os similares, ora
'¦» rjais aclivos, motivo pelo qual sempre o acnu-

telho aos meus clientes.

Santos, 10 de Maio de 1922
Dr. Rivaldo de Azeved».

Medico Assistente do Scr-Iço Syp-.Iigrapl.ico da s
Cruz Vermelha Brasücir». ?

SVratUS! SO' O "EU.. IR DE NOGUEIRA" }
SO ANNOS DE VERDADEIROS PRODÍGIOS! i

Hy' "' ' 
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«.CHEAITCÃS.

foú

PtCL

TALÇQUM
A pe_e delicadíssima do Bebê precisa ser pro-
ieglda por um talco fino, suave e an.isep.ico.
TALuXiN q ofdlco que sa.isfa__.

tinico. Ocposilario-: S. A LAMEIRO-FIio

\ ALIMENTAÇÃO E SAUDE1 DOS Peofs. MC COLLUM E SIMMONDS
(Traducção do Dr. Arnaldo de Moraes)

Como se alimentar para ter saude, bons dente...
regi mens para er_magrecer, engordar, "menus"

scientificos, etc.
Preço: 12$000.

-_IV.-AI.IA PIMENTA DE MELLO
34 — Rua Sachet — Rio.

"VOVÔ D'0 TICO-TICO' E' O LIVRO
NECESSÁRIO A' CREANÇA. A' VENDA



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO Um novo Mossoró
Anda Mossoró? fli Está valendo. §| ^AW*~ W^Jf1lá ° C*"e Vae faZer! »

O Amaury foi a casa do Chi*
quinho dizer-lhe que o seu cão Se-
vero estava muito valente em con-
diçôes de brigar com Jagunço e
vencel-o facilmente» •—í "E. Dará
já!" disse-lhe.,_

...Chiquinho. Marcaram o
campo para o combate, o
Amaury foi buscar o seu
famoso Severo e Chiqtfi-
nho poz em Jagunço a col-
leira de espinhos. A Lili...

...ouviu a conversa e ia imDedir o
duello. mas, Chiquinho e lagunço
iá iam longe. «¦— "Olha 

Jacrunço,
sahe victorioso. como um Mosso-
ró! surres bem o Severo, para mos-
trares ao Amaury. que não és...

y--^^V^sW^^ Não vale! Tu és o novo Mossoró!

-—~" <Jv&cf}C\««.v^»^^^^, ..**-> ^"*-" *j_rtrt__i_i-t' niiiinttunniiÉi • • rtM:_____--S_$_fi__-_N .,. ¦ n,-1 _....____^_........ _..__,. ._.-...._.._...: ¦_¦-¦¦-¦*__*_¦ -i m Mil «a»

.sopa]' jagunço comprehendeu a responsabi
lidade que assumia e logo que avistou o ad-
versado, atirou-se com gana de. morder. A
luta foi tremenda, corpo a corpo..»,

— »->>¦«*¦-*¦*

r-

_..os dois cães se mordiam. A colleira de es-
pinhos não deixava o Severo morder e, poiisso. elle fugiu, — "Viu como é valente o meu
Mossoró)" — "Pudera. Assim até um "car-
ling dog'* vence". •

11 n - || ,, ,# Livro de aventuras interessantissimas. escripto
Z fi M 3 P 3 P íl P M IÍ 5 I li _. * illustrado por Alfredo Storni. A* venda em
0 0 Ifl fl li 0, b U 0 I d U 0 I I II (I t0clas as liv^rias do Brasil - Preço: 5$000


